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GL'^oppCAit BO se publica los días fesUros. La Bedaecien y  Admi­
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de cam bio. La mano de paú ódicM  de 2 5  ejemplares 3 r s .  y  5 0  c é n - 
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pero am arem os cqn anticipación. _______________ _____________ ___

N Í J Í .  1 9 Í6 .

D E S C U B R Í M I E N T O .

Q  axu i es corairde.— Numerosos heehos lo 
jastiñcaQ, otros qnesadapasea de una m uer­
te cierta y 95 años de práctica que eriden- 
ci«B  tan ÍDter<K:iot(» ubserr.ioioB esj'

Luspadacinientos del inbaTO- curan radi­
calmente eD:lireee por iaaucion d irecta .d e
m i  ESPECI.tL  T I B a P E L T I C a . ‘  .i

Eq la BKLÉKia el.m edio es prudi|poso; no. 
infalttdeí infitibíeUtoíS, yKiro utrp au  ofrece. 
masTWitajas. • m  )

Doctor Palomar, b u r io  dcSatámenca, Her-J 
mosiila. ( -  bajo.-^Consulta do tres á  seis, yi 
también por escrito,^wr lo -q tá p re v ia  histo­
ria se eeim tah.'éoB veniente ñedicacioQ  al 
puütodssignado: m is  solos m ism os,.bienÍB- 
nediatoe ó  disten de Madrid, desean Isa sis- 
teBDÍa.ó ootasulU persooalu.para. segoridad 
delhiAonóssicii y naT*niiarcü, lo que óeur-i: 
re con trécnencia, cp -d ícho icaso -et ;predoj 
varía de 3.500 rs. en adelante: inclusa espe-< 
cúLm edicaKíiQ/M  • '  . . . <

MQ.YS PARTURIEXS.

"La Epocfi  ̂ Hfr/ódiĉ 'camafgóü
<}ue antes da laretrolucion em  mode- 
íado ci'fánáo'íbs'iBó'dk^ados tícupRbúü'
«1 poduc, .quoi lu 'iga faé • nniofiieta, 
q n e  lilis'tardd, éónt^tanjitú ú ta  ^.s-; 
ptraasa, oreia imposible Ío que ea un 
i e c b o . ’qiié despp.^^ .fie oír.eci:t"al sb-! 
ñor K,iiir ZoiriUei j ¡  la eg o  lé denosta­
ba. qtte'sé'bnnííó jil  nitlj:q_ués de'’y i l -  
dflspina p,ifa 'vea ir ,á parar á. ssre l 
gran  pî l.a.'j.ia dgl partido! ialfouvable, 
toca ayer.-áiiel»to, llam a á toda pri-» 
sai i  los' elemfetitos co'npíU:iJ.'o^.,re- 
cuérdales que es pueciSo aprovechar 
los mstantés, obr¿r^|con, .fapidflz .j; 
¿para qiió? 'para.fornxapla Eoñada fu ­
sión que-hace' las- delicias' hasta'en 
ios corrillos jf-müssra dc.-ciifé.

C o u e s^  m otivo .89 encara con Í a  
Pairia, porque se atreve á tocar al 
tabernáculo santo, porque osaescru- 
difiar los distingos y p ^ r ^ i a s  qué 
itUi Stí anidan, yxioii frasea descorte­
ses se revuelve contra el periódico 
¿ul señor A lba áaloeiio, fulmina ex-  
aáifiira un inléM icto ' añadiendo que' 
nÁh’Rce caso,de .sijs reticencias ni de 
flus .ob.servnoioneS,'ni le preocnpim' 
laa  dudas, a i bu' actitud debe inspirar
á nadie uitignn cúí’dndó; '' ''

La Patria ha cometido el gTan.:ftrí- 
■men de decl.itar.que si el señor Cáno- 

no pie.iysa.como a uastío  colega y  
sjo.inareb» eoi linea recta  por la srn- 
d a  liberal, prescindirá de.ól. y s e  en- 
oerrará encuna linea de conducta .del 
todo iudipeudienté. Una ameuáza 
•idéntica dirige A los tftodérados. Ya 
en  su número, del, m iércoles üabia 
d ich o  que era imposibla toda fusión 
con  di’lerminaJ')S homUrcs. ' E l colega  
lia  herido ¡a  fibra más delicada del 
olím pico periódico, del oráculb', dej 
n iño miniado de Minerva. No 'ha 
acatado humilde las.órdenes del .’se-’ 
ñor Cánovas, no se píes'ía á ír 'á  ré - 
niolque de los moderados, no ha di­
cho que vá con los ojos vendados A la 
fábrica da .fundición: .no ha dicho: 
'Credo qu-'a absurdum\ prepárese, -puSs,
^  recibir sobre su cabeza los encsn- 
didos rayos del nueyO Jóve, que tro-i 
nará mucho, pero... n i ch icha ni li­
monada.

_ •f'í* Lpoea da á entender, que mal­
dito el caso qne hacen loe disidentes 

, constitueiüuales do las excitaciones! 
de La Patria. Así creyéndoles hacer 
favar, supone á estos sin ningún órr 
gaaoBu íaprensa, sin auxiliares, com ­
pletamente aislados, sin titro r'ecurr 
so  que tener que'postrarse á Iqs piéé> 
del señor Cánovas é implorar su gra - 
•cia, y  que se digne dispensarles su

' -K* *' 1: ? .17 blUa ‘ ■

prbteqpidi,1^,]?''^’cua& t9-* 
i a n ú m o l  /> ..í :-q i n i

Pero fié ..el ;es i^olo
La  8 Í 8 0 " f í  É ip a h ó l .

quién vft pgcdi'áíLdb .^'¡paciéh'CÍft ' á,; 
VTéta d »  la*iiBaa<abra.s-de los^m ode- 
ratjos.y ja,,te^qu.Oíí^ 'ajMéaHirtlca 
í q E I Eco d e É sp a ñ a . E l 'D Í a r ió . i s á r .  

¿ASándOAq quieren el
aplammientR d f  Ias ' sleccioues, notír 
cía qu.e .'i^síno's heintis oído
Ke boea do a^ano3>imoíierado¿, lan -
e a . « l s i g i l a n t e . .
' k)‘ a«s h^AlaranM Allá p v a  del pró-„ 
xhnn Fabreroi qaS yh e t t v »  cuDsliluid.u en,, 
dicha época Al iBoesB .COD|resA, y ;e  hgbrá, 
lüBSutido el monsajb 'de sontAsUeioQ ,i(l dis-, 
n lrso  de la co fo a a .f

Y  dirigiéndose al Eco de ílqlsíte 
qíie-huye de definirse,-qne n c sabe- 
mós -tó(fayíV'ú:.e^tft3 híflfay qüe '63. 
que deétde' l a e ^  pueda asagurajs© 
qua,t¿ene un píS fip-, thú'dúí^^t^rdD’ 
iniransígéHtOi’ÍBtimsle el ■.áiguiento 
u ltim á tu m  á que-sin-dií:^  ■'d’atiTh ca -  
I la i^ ^ f'p ^ i'/ís^ a e ^ 'd 'p e r ió te »  cdsi, 
cmi,: .■Us

'í?Ser4ji ínny’jnftlbJÍé'y 'm né“ fa*#nAhle« 'y 
atinadas todas las uhser^th ttS 'qato-esp lsoa

d e  la á c -
tüud y de íós'propós'itdf "Se A s  amigul p-jff- 
ir<wí; pero |q cíertp.as'„j’ con  «entlratínto Ig 
decim os! que’n-i'úqde^oJarrancaHe una res­
puesta ca teg ór icá j.E sn a Í£ !jíí« i 'q “ ® baste ' I  
desvanecer iQfcrflepíls 4^ qne.i'a .vamos ppr- 
licipaBdo aJl'T«« la oh sdnaoon -con  que e co ­
lega ’ae encÍMra qn un silencio inesplica-
b le . ..................

Todo lo (pié'.«L «olsga nos.dice hoy 
muy bueno lu T:uufesjyiris,.-psro no es eso 
pl^ctyihebfé ' ItrqBe'dto SÚ cortesía esperá­
bamos.
' Por filtinra' « n  iQ iiitre el colega decirnos 
si'acepta fr.inca “y Ifcalfnénte ts b isé''uhdéM - 
ma del p rb je íto  constitucional redsctidi) 
por la ¿'omisión de notablés? '¿BSlá'kRsptrtlsto 
ó  n o á‘ " 'ie fen d erh ? iPárede co(rtfr '‘ tph  so 
'apoyií'lá  d d c lr io a -a c ' U tolerancia re lí-

Pti'kró'líéT'ho es fo -q u e  -pH fm oí; una sola 
palatí^ bastirá, p'ri-a'tránqtíHizarniOS, ¿vere­
mos U n (lesakkiclildos'iTne w j podamos cun- 
s e g u í r l f ? ' - .

¿ í ’ ó r q a á  á s 'p ftR íÁ iC cm ,
IcrS rn .od e ¡*a d ttsy n p ‘ 'e x i i* « ' t e m i n a n -  
t e 8 fx p l íO * o io ñ « 3 a l  k fio  a ir i la s c u ^ le s .
'ú©' éli' p A á ib le  d á r  'u t i  p a s o ?  ¿ p p ?  -qué 
ta a t 'a  b e h e v ó le n c íR  ¡COÍidQS p q Q ^ y . ^ ;  
d u jeza eQ n lQ ^ .(ltf5 |í’,¿psT.,qi^é e x c i t a  s i f  

f in a  fvptd .ara is  o i in n t o  s e  s u s u r r a -  d e  
aq u e lijá s , ^ í je ^ d Q .  é n  s e g u id a  á  s u  
d e íb tm a , . c o a  . la  f io r e a s  d s  la- l e o c a :  
q 'ue l e  'a r re b s ta n .'s a s  c a c h o r r o s , m í e n -  ‘ 
tr a s  n o  s e  l e  4 A -n n  b U d o  l o  q u e  á  e s -  

to s 'p ú p d a Ú  o c q r f í r l e s ,  l im iC á n d o se  á  
t ib i o s  a g a s a jo s  p o r  -la c u e n t a  q u e  le; 
t r a e ?  ■ "  '

Y  e n  ta le f f  p r m c ip íQ s  h a y  q u ie n , 
•GPéP b á c é d e r 'a  t in a  l u á i d m '' ¡CU Sütal 
ín s e n s a te a ! C o m p r e n d e m o s  l a  c o n c i ­
l ia c ió n  in ic ia d a . ’á -p a c o !d e ^  3 1  d e  l l i -

Sirenas, que en  re a tid ^  solo 'son el 
inií&stru'o de Hérhmo: Tuda esta p o ­
lítica  de encrucijadas, fódbs estos cá-; 
mniijs totn iío» para Uégwr B lm on o- 
poUe*deli0si.djáfi¿f)s'álecto'r^8S. ¿ n i -

fales qaai^ukiaíionpf, 
én la ’ r e á h ^ d - ^ é r a  c o ­
pio haá<ós.trellá4 0 |'cp.fín^o'3  hán , 
lnfá»intt4o qu-S' Í03 partí-dos c r o é »  
com o 'lipa ii/wigpi^'aá. i’qs bo,^a33,,, 6 
que se fabrican' ea- el yunque de Cobíi 
nsMÚphcias páríieutares.' ' ' , .
: Ronqsro Robledo y  (>tot¡o Ln Pa-  ̂
'tria ' j  SI %;6‘ 'de España', '(jrów ard.y 
¡Oárdenis brhrii'sT de versfe .juntos, 
icomo distintas son sus prapódeneiafl, 
(divergente su e3p|?l(A,‘ WfltrapüsStas 
Isus aspiracáonps’,. c ¿n ‘ úh.'i'd^í. esen­
cialmente d if^ tr tb ‘¿ il^eol' que no fee 
remeda, que "ns dssap^rhcg íia jo ,iel
'oróW él'"to'falacfts é‘ ioccmstetélffes 

'  - " 'i : ' > i • ■ ’ J •‘ • i' • 1'oferías.iypw  irpiofiT, Biempre
itií:^yé'Hs‘mira,!ldé7nome»te'¡éiu'que
logren  poner(órJéu.-en ^ t e  

vófufu/ft-,' autesaUlíb9ítráFíd,'^9tes'élfei 
l ü e u t Q s . f l a t t m i W  cójno'lM  hu í« 's ,,los  
C^ljpyas, La Pi^ttpgi La Epoca ^ne 
iafl aguas, tiióhias lian ,Hoyado á SU 
i% a a .  '

. S e  hará. 50 d k A  habrá tuuqho.eo- 
'd'ib; rntfch.Hg Mas'.' y  vuteltás, pero al 
fin d e . iá. jotuadaí' abortará e l Vo'ns 
'pnrttíriené' . . . . . " ■ ' ' ,

-P o r  haber,declarada el señor ¡R,** 
filero Robledo qiio s'irá completamen­
te ríéutral en la''Iueha de los candi­
datos.CfHAStitUfiioailés,. y  en gáneral, 
de tíodbs Iqs paatádos, dice el periódi­
co de la calle de iu Libertad:

«áÓfire esto liay'algdnts qbiisrvaeiones que 
hicor,, y lii harefuís JuJe luigj. .Los can- 
dtdibisejáUU icijavléí no sé presentía comu 
.nnvg'ts'Jérijrumefni: d'obea,'mies, fiar cosas 
urqpiaífin'rzás,' pcrp„,a'l soucitar Ins-ollcia- 
'lej, las pujlej a 'su vcj'aVaa?4n más que ate- 
npyé estríctamenfj. á U ky.*

¿(^ué observacionaa p u e d ^  hacerse; 
á'esto? Si se pcflebe á la q-ue hácé á; 
rén’gWn seguidól^^odia tespásarlRs;

Y a  irá wUoaiip ípdíV

iP é l í r e  ftis icm  ciíya -fiiVierté '« o r r e  
por in itán fesj u e c e s i t á  'r é m e d jo s  ta n  
jé i ít r e a jí^ l__________________    ,

.  E l  aqtnioisefírdlo d e  .La Co'rrespon- 
(kncta s o h a e s  v l s i b í e .y  « n  a t u r d ir U  
la s  m a n ife fe ta cion eB  v io lé n ta g  d e  q u e

n o u c h o r o  ? !  a g m .e n t f .  c o fu u m c a d o ,  
r a t i f ic a n d o  f lu a a f í fm a c ie o e s ;

' uMgdrii, i i  d* Oetuirt, • 
Señor directoF: 5 »  paae * a  dada-m i vera- 

c i i l^ .T  jSe .atac.n.á-ña 
¡uaa'nuíicU mU; y ni yo puedo om itir-cier­
tas eípliiadifiM s! ni al periÓdicd'Üéjár de- 
publicarlas. , ' I

En el fondo de la cuestioB.tto boy mas qué 
liaerroT de no(a,bre, uaa disliucion  escelas-d- ' -S   - ̂ _ L — J ̂  K ̂  .«II M .B . /V ié A

«É’/  [mparc 'al pone él sigaiente-co 
ptentarioi.á.la'n.oti,cia.5obre lu3 cartas, 
que haa riiedía.lo bntré el señor Sa- 
g a s ta y ’el-HWuisCro d®<ja Goberna-
c io y - . .,

. . .  *  ̂
me

í. . ,y te bes
g ' mil Tcces y p íl !o

•Este saclto 'es d-e La E pjw aquelo;
reproducj sia ningún cc|meatario^.

T e -veo-‘

,(;OÍi,.cacldfllprada; 
e 'T i'cist^ ijljZ j.

i  qBÍea bien le  parece, trae y  lleva el n om ­
bre de un partklo proscrRo Coando ó  « m -  
olcps n o nos es permitido ni la exposición de 
las ideas, trata todas las cuestiones, desde la 
de gberra hasta de tos partidos en
cuyo nombre nosotros no podem os decir ni 
UD  ̂sola palabra, no ba  sulrido más que una 
guipension en tanto que B l Pueblo  sufrió 
Ire sy  la suspensión, y  B t Pueblo. Español 
u n í, y aun lítce q u e  tiene la misma ííb e r -  
U d que las uposidoncs. )Q a ¿  sarcasmo!

Sitt'éHlbargp,' no envidiam os ia libertad 
con lic ia n a ld e  ¿ a  ’

cs iém bre ; é o r a p r e i id ú n o s  la  f d r t n i c i o n  
d e l  p r o y e c t o :  « o n s t i t ú c io n a l>  u r e im o s  
d ig n a  d e  é p la i l s o  Pa c ’p n d u é t á  d e  lo s  
d H id e p te fl, >Qo p r e te n d e m o s  t a m p o c o  
u n a  r u fd ó .^ a 'r u p .tu 'r a  o c a s io f i 'a d a  á  
e o n á ie t o »  y  n o  n o s  im p o r t a  u u a a l ia n -  
z a  fifi l o  q u e  s ¿ a  p o s ib le .  P e r o  q u a  
l o s  d is id o n te B  s e  o o n v ie r t a n  e u  re s e - . 
HadpSfc que, r e a u n c ié n  á  'S uó a n te ce -; 

d e n te s ,  q u e  s e  a v e n g a n  á  fu n d ir s q  
c o n  e le m e n to s  'n a d á  a f in e s , p o r  m á s  

q’u e  e n  e s to s  m o m e n t o s  d «  v é r t i g o -  
h ^ j  .q u ig n  a s p ir e ^ ,l^ ,P io n t r a r íq .  é s to  
n o  l o  c o m p r e n d e m o s ,  p o r q u e  e a  u t ó ­

p i c o ,  ! in d ig n o  ' ij, ím jir a t ít ic a b le  
h o y  c o m o  GQtiñdo'«>st0  r e u n id o -  e l  

T a r ia m e n t o .
rA g ítC oe©  c u a n t o  q u i e r a »  - lo s : Al­

q u im is ta s  d e  ^ f l a d o 'é  p a r t i d o s ; a t i ­
p le n  s u  v o z  c o n  m u e h a s  o fe r t a e  fiñtsp.

' A  la  v e z  q u -: í i  .'Varpa PrtnsfCud 
c r e e m o s  s e a  'c i é r t ó  l o  q u d b a n  d i c h o  
a l  c i t a d o  .c o f e g á  d'e qü,e' e j  q lc a ld e  d e l  
H o s p ic io  . i ia b ia  ’e o a v D o a d o 'á  a lg u n o s  
'd e 'io s  dfel b a r r io  d e j m is m o  d i s t r i t o y  
á  o tr o á  d a  i^ u a í  C la se  d e l  d e  l a  U o i -  
v e r s id a d , y  á  c u y a  r e u n ió n  a s is t ió  é l  
sB fíor m in is t r o  d e  U lt r a m a r , h a b i f ia -  
d o  "h e ch o  p r o t e s t a s  d e  c o n s e c u e n c ia  
h á c i a l o s  'p r in c ip íó í  r e v o '.n c io n a n o s  é  
in v i t a n d o  á,EU a u d it o r io  á  se 'C lin d a f 
e l t r iu n fo  d é  su . o a n d id a t i ir a  e n  la s
p r ó x im a s  e le c c io n e s .

De t a  Epoca: ..
"A fin dea liogard C -u iH  v é ip eq aeá os  inci­

dente» com o el prümiwidro por l a  Patria, lo 
que 9e*n8ejamos «J o s iio a lw e »  que-sebílU a 

'áVíránte de UiCJueaBiuáuQ, es que procedan 
con  impulso rápido y vistoroso; que si no 
baslk el proyectil deriss.notables se escriba 
otro programa más concreto, y  que no olvi­
den que haJlegado el caso de aprovech-ir los 
Idstantcs.»' ‘ ' '  '

C o í f  qué 's i*  HO lAsta 
d e  los n otab les .;ehl 
besta? '

- Ofro;)>o7 ravt/i, esto dice más que 
sendos articiiloa.

Cierto, c¡ortí(lm o:i'el marqués i 
f»írrjs¿.»aft<ífla verdad.. . ;
,.J¡í¡^bulj4  r¿ t t f lw «e n « l septqlp.qi^c se da 

coiBu.BTieáta’á esta p.ilabra; no ffl'é eon voca - 
d(Ptió 'ti:^B to msíyer Ó ibenór de* ibdiVMuoá 
cun un ob jeto  .determÍBubs .aoiipadam eote; 
íftToií«) atreverá á ,i«g a r i« l mApqiA**,<^'Bar* 

analUna,|boialiredehgnQr y  de vw aaa , y 
e  cáyás raras pren3a< dé taímtí) y  ne ca fá t - 

.órt 'odo» hacen justo CBCom?!). Ijtie n o 'fa é  
irsitódo sycasivamente por cierto número de 
hombres políticos, .qug SooCigBiir^ín del 
|e hacer más amplia y  sólidíla.co.upU iaaon. 

por iéierm inádól mediOÍ.'eíItVe W S.quefigu­
raba (rtam odlfiéation mnfistcrialé á iw aénft 
eL p ábiicoqué  a u ' i *  0*rrM ;»aiié»rt8  y  -en 
.oáútodps jo| dlaéiios Je M adrid ge habló de 
estas visitgs.j fqu W ó^ a iás, llegando .algún 
pértódico á'áSadlr.'stn q W  nai-ile Ifi'posiera 
eh duda,' qne habían lehido la raayór ira p o f- 
la n r k  y  que podían  ser d e , g ra n d e  trasccn - 
d«i)cia ., • •• . ,

¿U ne en e «a s ,,n o  reunjones, gioo visitas.ó 
conlePebcia» particulares ae móstró el deseo 
de que no fuese el señor Romero Robledo 
quien hiciera las eioocHiBe*? -No he sido yo, 
tieh a  sida ¿a  Cómspsuie'iita nuiw  l o b a  
d jjh o,. gina S l-D .^ r^ ., SspufSf ál qifq nadie 
ha desm entido.

Y que se buscaba, se esperaba y  sé aúnn- 
c ia b .i l i  crisis com o próx?má', y 'q u i a e l a  
creía posible si el gaaT-ít Jovetlar m arcbalia 
ai Norte, dm de luego, no podrá'’desm é»tirlo ' 
ningano de cuantos «u estos días han fra- 
cuDvdajjq .las reupioae^ pública», en M a-

Yú'éar mi carta, pues, no h o pa lcc liio  oErA 
eqBÍVoeajft)B q u e d é c ir  que bnbo reVfttiin'Vn 
casa del señan marqués- de BaráinaUans, 
cu ind o lo qqa hubo aquel'dia fueron visi­
tas y conferencias pwticti.l.ires. Y no pie qi.w- 
Ja otro SeutiinieóB) qae hfilfer' ̂ ropóriliona- 
dóiá Vd. ¿1 «iisgiiSto que^mo marviíleíts en 
suya de hoy, d o  tom ín  parte* A«tiTli.eu 
asuntos iwUijpos y de pa .^dq. Suy¡i f fe ít l- :  
# m o .— X.n L . -

N bsoV roa  y a  h icitrioS  í íO t s t  á iie m -^

g)  Iq  s u t i le z a  d e l  s e ñ ó r  f f i t z i n a -

w  . j . . .  '•
D e l  p a r t id o  m o d e r a i lo  e s : .p r e c Í 8 o  

h n c e r  ü n .a -e x t fe p e io t r á  f a v o r  d e - € i  
Tiempo q i é c i i d á  d i i ü i a n i í e v a s  m u e s ­
tr a s  d e  s u  co m td im ie A tjQ  y  b u e a  s e n ­
t id o .  H é  a q t t i .e o im . ju 8 g » . la  C u e s t ia u  
e n  m a l h o r a  au so it-íd 'a  d e  l o s  ] ía F tid o s  
íe g á lé s  é  i l e g a l e s : '
/ : '■  D i los  partidos f  ifmados Én hqestra n i -  
pionj sglo los extreaios, esto eí', et absolutista 
y  el rép’íliiícaSÚ, io n  lós ^ ie  Sé c.tliBcan por 
a lg ’inpí de ilega(es, parque las id?3t que sos-1- 
tieaéá se hallán en desá'cuerflo ó  en oposic.ioil 
con las insütuéiopes ’m O nárquico-coastitll- 
cloiiale». Y S pesar'de esta última circuns­
tancia, cx islencii de ambos, com o parti- 
d o i ■ políticas, 'cs jío ra  no.íotras. si acatan, 
respetap j. 'obedecen las léyes ¿itbtias. aun­
que h'j lis  aláben, ni h s  aproaban, .aunque 
las combatan por. miditís pJclíMós y  legales;
legal taiui\ieu por com ideto .»  . .

Lasley*» doV -ií3® “  deben penótrar en
él terrino de las ideas y  de 
sino en los artos éxtefúos, eo  las manifesta­
ciones sensibles de las mismas, en cuafrtO 
pueden'siijetarsc á una sanción. Esta sanción 
cohíbe el. acto' e itqn io  ó  la matitfórtácioa 
scnsilflé, cuando se. encuentra en opcrstciOn 
con  la lay preexistente, con la m oral cristia­
na ó  con  la ' ¿ostumbre. ó dnando w r i ielve 
un peligro, que se puede y que se débé ev i­
tar por la ley, j  'no de otra miuertt 
■ Las instlluciones raonárgaico-constUttcio- 

'nales, en cualquier pueblo en que sé consi­
deren, no prohíben terminantemente ccm 
ninguna sanción la existencia de esos parti­
do» extremos, aunque se hallen eu desacuen- 
do ó  en  op isicion cpo ellas. En In^aterra,- 
que es c f  m odelo en esta parte de lo s  demás 
países, ÍO mismo un selo individuo que una 
agrupacio-n más ó  méubs numerosa de ello». 
si.;mpre que respete '¡ ÓBedcxcu la» leyes 
é'xislpnte», puede sostener librerneut® 
ideas."

, ' í p d p s  Jos d e s a s t r e s ,  t o d a s  la s  m -  
la m id a fio s ^ y  to d o s  lo s  m a U s ,  ,en f in ., 
q ü g  h a n  s o b r e v e r t id o  e n  n u e s tr a , p a ­
to ta , l o s  a t r i b u y e  El D iario Español 
¿ I jd é s v e n t u r a d o  .e n s a y o  d e  la s  d o c ­
tr in a s  , d om ocr já tic ja s  r e p r e s e n t a d a s  
u n a s  v e c e s  p o r  lo s  r a d ic a l e s  y  o t r a s  
v e c e s  poT I o s -r e p u b l i c a n o s  u n i t a r i o s ,  
f e d e r a le s  ó  c a n t o n t d e s .

Sb Diario •Espaliol. t i e n o  s o b r a d a  
r a z ó n .  ■ ' .

U n  a g e n t e  s e c r e t o -  
,U n  t r a id o r .

e l  'p r o y e c t o  
¿K a ra  q u ié n  n o

, ,L ^ í l o c a m g ñ t o .2 0 0 :0 ^ ^ 0 ,  . ,
U n  c o n s t i t u c io n a l .
Un f a d j c a l .
TJn deap^chqdq- . - 

, T odoe^o.I^n sid jñ  ya  la carta y  el 
corrpsponsai i  de La Correspondencia 
que tanto preocupan la atención coa  
la,bom ba q u e  j i e e  arrojado al campo 
político! ■ , .  , ,

N o s o t r o s  t e n e m o s  e n t e n d id o  q u e  
.08 a n  a lt o  p e r s o n a je .

,  :—  0 .
JÓOS f o n d o s  p ú b l i c o s  e s .p e r im e n t a -  

-ron  a j e e  la  n o ta b le  -b o ja  d e  3 0  c é n t i­
m o s  « o b r e  e l  d ia  a n t e c i o c ,  c e r r a n d o  
e l  c o n s o l id a d o  a n o c h e  á  1&‘9 0 .

L o s .q n e  c r p o n  q u e  e l  s e ñ o r  R o m e r o  
R b b le d i?  e s tá  a is la d o  ó. p o c a  m e n o s  e n  
e l .  M in is t e r io ,  c o m o  o ím o s  a n o c h e ,  
e s t á n  e n 'u n  e r r o r ,  p u e s  t e n e m o s  e n ­
te n d id o  q u e  s a  p o l í t i c a  e s t á  id ,e n t i£ -  
< ^ d a  c o n  la  d e l  p r e s id e n t e  d e l  G a b i ­
n e t e .

■ A c o s t u m b r a d o  A c a r g a r  e l  m u e r t o  
aob rú  la s  a d in in is t r a c io n e a  p a s a d a s ,  
-n a iy  g o z o s a  d a b a  c u e n t a  La.Epoca d e  
u n  d e S fa lo o d e 0 3 :.O l)il)  f r a n c o s ,  d e s c u -  
:b ie r to  pQjT.:su ■ p ro p ie ía í 'io  . e l  s e ñ o r  
C ító flo  q n e ,  aegui-u e l  e o l e g a ,  p e s a b a  
h a c e  y a  a ñ o  y  m e d io  s o b r a  l o s  L u g a -
D0S PJoéi.

P e r e  a h o r a  r e s u l t a  q u e  e i  -d e s fa lc o  
Q O ifc liv s lu g a r  h a c e  a ñ o  y  m e d i o ,  s in o  
« n  ed ú lt im o , í r i o j e s t r e ,  s ie n d o  e l  r e s  - 
p o n e a h ie  e l.a cL u a b  a d m in is t ia d a r  q n e  
s o l o  l l e v a  a l i í t r e s  m e s e s .

El Cronisla a ñ á d e a u n  m á s ; d i c e  q u e  
l a  a c t u a l  a d m in is t r a c ió n  h a  e m p r e n ­
d id o  o b r a s  d e  puro lujo, l y ’ d o n d e ?  
d ir á n  n a e i t r o á  le c t o r e s .  P r e c i s a m e n ­
t e  e u  l a  m is 'm a  c a s a ' q u e  o c u p a  e l  
a d n í i i í is t fa d o ’f'', f o r m á n d o s e le  e x p e ­
d ie n t e  p o r  e s ta  c a u s a .

D ic e  La Correspondencia:
"Después de publicar las dos carias de 

pqestro ageutesecret-), pues no podíamos ne­
garnos á insertar su defensa, dejamos de ocu­
parnos de este asunto, lim itándonos á m ani­
festar, contestando á alzungs de nuestro» 
colegas, que hemos llaraiilo agente secreto al 
autor de dich.-i» carU s, para diferenciarlo de 
nuestros habituales y p'úblieos redactores, y 
que e j  ú n i de las personas que, fiando en 
nuestra lealiad y  reserva y sin ningún inte­
rés, tiA» petmitiecun publicar en 4 851 el con ­
cordato celebrado con Ruma y la famosa id - 
tíraa hora que dió ios más secretos detalles de 
^  caída del general O 'D onnell.»

E l  s u e l t o  t i e n e  m i g a .  G r e e m o s  q u e  
La Correspondencia n o  q u e r r á  d e c i r  
q u a  s e a  u n a  m is m a  la  p e r s t m a  q u e  le  
e n t r e g ó  e l  c o n c o r d a t o  ó  d ic h o S  d e t a ­
l le s ,  s in o  q u e  e l  a u t o r  d e l  n u e v o  d o -  
e n m e n t o  h a  p r e v i s t o  u n a  c e s a  a n á lo ­
g a  á  l o  q u e  a q u e l lo s  M in is t e r io s  h i  - 
c i é r o n ;  e s t o  e s  c a e r  c l a v a n d o  la s  
u ñ a s .

Dice E l Ptt'ebío Español:
• ;(3ué cosas Se leen en algunos periódicos 

raim slerialeií' ¿Pues no d i «  La P atria  que 
tiene la misma liUértád'quenosotros para es­
cribir?
I El colega cx^une cuanto se le  antoja, ataca

Un considerable núm ero de a b o ­
gados han ido á ofrecerse á la  seño- 
tá de Larra defenderla, cop  m o­
tivo del desagradable suceso ocurri­
do con  e l señor duque de Sanfoñu.

Asi se aseguraba anoche.
Ayuntamiento de Madrid



Arrecian los vientos electorales; 
p tro téngase mny presente que un 
viento es seco cuando recorre los con­
tinentes; ardieute cuando ba  atra­
vesado desiertos; helado cuando
ba  pasado por las regiones frias; llu ­
vioso euando ba pasado por la super­
ficie i e  los mares Pues segfun las
noticias que llegan á nosotros, ya á 
ser incalculable el número de neófi­
tos que andan el bautismo de las 
aguas parlamentarias, hasta el pun­
to de que si no se enfrena el apetito, 
podrán m uy bien formar grandes ca­
ravanas los que, recorren las pro­
vincias en busca de distritos.

Tenemos ya  en Madrid al S eñor 
don Cárloe Marfori. Hemos oido que 
pe va á Loja donde piensa presentar­
se candidato para las próximas «lee- 
d ones.

Para el subgobierno de dicha loca­
lidad ha sido nombrado un ju ez  ce ­
sante. cuyo nombre no recordamos.

La com isión  de la  Exposición de 
Filadelfia no adelanta gran  cosa «n 
los trabajos de que está encargada, 
lo eual t‘.« de sentir porque el tiempo 
pasa, los plazos se echan encima, 
no vemos la posibilidad de que nues­
tra representación en aquel certámen 
sea tan oportuna com o debiera serlo, 
mientras uo se dé un impulso más 
activo á las operaciones preliminares 
que ex ige  aquel propósito.

La Iberia aprueba la. indicación he­
cha por La Política, al pedir con  ur­
gencia una visita á las cárceles, don­
de, según parece, se han encontrado 
gravísim as faltas, de que son respon­
sables los empleados anteriores á los 
actuales.

Unim os nuestros votos á lo* de los 
colegas espresados, á fin de que se 
practique uii escrupoloso y  detenido 
ex á m cn en los  establecimientos cita­
dos, exigiéndose estrecha responsa­
bilidad á quienes se bayan hecho me­
recedores de ella.

Un am igo, llegado de Andalucía, 
nos da cuenta de la p laga de secues­
tradores que infesta aquellas provin­
cias. N uestro am igo dice que urge 
tomar con estos A n d id os  medidas 
extraordinarias, si se quiere poner 
remedio oportuno. Estas medidas de­
berían estenderse á  los de lebiía , que 
parecen ser sus protectores y  direc­
tores, viviendo en las capitales con 
trazas de caballeros decentes. Parece 
que algunos son señalados eon el de­
do, lo cual pnede servir de guia a las 
autoridades.

Sara decidir la e)eccic& e o  favor de &>s ca a - 
idatos con quienes lachen en la ftú vim a 

campaña electoral.c

Dos noticias d e ^
lEsla U rde han celebrado una larga é  im­

portante confereacia con  e l señor Cánovas 
del Castillo nuestros amigos los señares m ar- 
qaesesde Barzanallana y de Cabra, y el con­
d e  áe Toreuo.

Parece que la enlrevisU ha sido muy corv 
'dial y que han quedado completamente con­
formes en todos los puntos que se han to4 
cadol»

Se comprende;
"Según se nos asegura, mañana á las die* 

de la noche se reúnen para tomar té en casa 
del señor Cánovas del Cartillo tos individuM 
d e  la com isión d é lo s  39 q ttí pstavieroB de 
acuerdo en el proyecto eunstilaciunal y se 
eneuentran en Madrid, y además ios actuales 
ministros y es-m inistros señores Cárdenas. 
Castro y Orovio.

Se da gran importancia á esta reunión, de 
la cual surgirá desde Inego un gran centro 
político , mas tarde quizás un com ité electo­
ral, que en su diaprobablcrneule, y antes de 
las eleccLoues, dirigirá su voz al país.

Com o ven nuestros lectores, estábamos 
bien enterados cuando hace pocos dias anun- 
ctibam os esta reunión, y hoy, por los datos 
que de ella tenemos, que está lla­
mada i  prestar grandes levvicios.»

que son S Í.46? pesetas 3S cén lim ei paca la 
fabricade.ia iglesia  de San Pedro; ^.TSaTO- 
setasp á ia  ta.de San Juan de Lotean; iS.ltOO 
para la  dotación del m uy r e w e u d o  n a c iu  
d e  Su Surtidad, importe se ha M lid o
en cuenta al fijar el producto líquido del ra­
m o de Cruzada, imputable ai presupuesto del 
culto.

Art. B.° Las pensíoM t vilalieíaa etmcedir 
das con  anterioridad ai real decreto de 8 de 
Enero de 1892 que  gtavan los productos del 
Indulto Cuadragesimal, continuarán satisfa­
ciéndose por las diócesis respectivas hasta su 
extinción , aplicándose el cesto de estos pro­
ductos á los establecimientos de beneAcan- 
c ia  y  obras d e  caridad, en el m odo y forma 
prevenidos e o  el art. 43 del real deo-elu  ci­
tado.

Art. 6 .°  Se declaran en toda su fuerza y 
vigor loa artículos 26, i '  y 28 del mismo r u l  
decreto d e  8 de Enero de i 892, en cuya vir­
tud los gobernadores civiles auxiliarán á los 
muy reverendos prelados diocesanos para el 
cubro de los créditos del ramo de Cruzada, 
procediendo en caso necesario, por la vía de 
apremio.

Dado en palacio i  diez y och o  de Octubre 
de mil ochocientos setenta y  cinco.— Alfon­
so.— El ministro de Gracia y Justicia, Ter- 
n aodo Calderón Collante»,

— — -----------  "  '  r ’ i " "

de la redacción de u n a -^ t a  que iba a ser
dirigida á a q u e lp r ín c ip « «ra n je ro , ofrecién­
dole su lealtad y servicM l y sulicitaudo al 
mismo tiempo l ¿  enviasé el retrato del hijo 
que en obtnTO J k  distinción de ser
ilamadu principe de A s te a s .

Jleunidus los ex-ministros radicales, aror- 
daron, a>n patriótica resolución, trasmitir la

oeasion de sorprender á los generosos espa­
ñoles para asesinarlos vil y iraídoramente.

Ué aqui el extracto de la carta publicada 
por La Corrresponáeitcia de Bspaña y que  
tanto está llamando ia atención:

«La Lorrespondeitcia encabeza la citada 
carta diciendo que su autor es uno de sus

n a d a c S r ^ T u p o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  al acu:te,_ « m t o z .  ¿  P ^ d í n T
m érito de ¿rto im ien lo , n o ' ezistlítido Bí la- deietm «a<U í iníurmacumes al dtaiw  de n o -

Y a está impresa la circular de la

Í'unta, directiva de los constituciona- 
es, y  por el correo de mañana ee re ­

mitirá á provincias. La ha redactado 
•1 señor Alonso Colmenares, y  en 
ella se cita para el 7 de Noviem bre á 
todos los ex-senadores y  ex-diputa- 
dos, y  á los representantes de los ce 
mités provinciales.

La retinion magna á qne se convo 
ca al partido constitucional es con 
el objeto de elegir nueva Junta di­
rectiva del partido y  comité general 
de elecciones.

A yer fué recibida, com o habíamos 
anunciado, por el señor ministro de 
1» Gebernacion la com isión del parti­
do constitucional. Preferimos ceder 
la palabra á un colega que debe sa­
ber lo  ocurrido con  todos sus de 
talles:

"La confereGcia que bao celebrado esta 
tarde los ex-m inistros señores Sagasta, Na­
varro y  Rodrigo y Alonso ColmeBaces con el 
señor ministro de la Gobernación, ha durado 
desde las tres hast.v cerca de las cinco.

L-ps ex-ministros han manifestado al señor 
Romero y  Robledo que el partido constitu­
cional, qne acudía á luchar en las próximas 
•lecciones y que era un partido monárquico 
y din.ásticfi. proyectaba celebrar una reunien 
p rw ia  en Madrid de sus hombres más impor­
tantes para elegir su junta directiva y  tomar 
los acuerdos convenientes á su organización.

Como para esta junta era preciso elegir de­
legados de los comités de provincias, y pre­
ciso que estos se reunieran para nombrarlos, 
las ex-m inistros manifestaron al señor Ro­
m ero y  Robledo su deseo de saber si el Go­
bierno pondría obstáculos á estas reuniones

El ministro de la Gubernacion les contestó 
que en manera alguna, y que el partido cons­
titucional, partido monárquico y  dináslico 
podría celebrar las reuniones que creyese 
convenienles á fin de realizar el objeto indi­
cado por los ex-ministros.

Parece que después han hablado los cita- 
tadosseñores de la próxima campaña electo­
ral sin que mediara la más ligera indicación 
respecto á lo  que se ba dicho en algunos c ír ­
culos de exigencia* ni condiciones por parte 
de los constitucionales para acudir i  los co ­
micios.

Dicese que el señor Romero y  Robledo les 
ba manifestada .su leal propósito de ser com ­
pletamente neutral, n o  debiendo temer los 
comtitttcioBalea influencia alguna extralegal

Ln IS'uet a Prensa publica un se­
gundo artículo sobre la renta de ta­
bacos, y  en uno de los párrafos se 
lee lo signiente:

•Por últim o, ataca el señor Gia- 
bert el principio del desestanco, di­
ciendo que la libertad del tráfico 
equivaldría á una patente de contra­
bando y  que 3a fabricaeien se haría 
clandestinamente en mil buardillas 
7  en cien mil escondites.»

Ignoram os que m edios creería el 
señor Gisbert eficaces para evitar la 
fabricación clandestina, porque esta 
ba  existido con  el estanco y  con el 
desestanco del tabaco.

Por nuestra parte, creemos que é  
medio de evitar el contrabando eu 
este ram o, elevandoalm ísm otiem po 
la renta en proporción del consumo 
serla expendiéndose buen tabaco y  de 
clases variadas, porque de este modo 
no irían los consumidores á buscarle 
donde lo  adquieren de mejor calidat 
y  más barato que él que se adquiere 
en los estancos.

El general aleman Molke era coro­
nel á ios 57 años de trabajos, estudio 
y  constancia.

¡Qué leccionl

Los recursos judiciales pendientes 
de resolución ante e lT ribuualdupre- 
mo de Justicia van 4 sufrir una dila­
ción que puede ocasionar perjuicios 
de m ayor ó  menor entidad á los in ­
teresados, pues aegun hemos oido 
parece que aquel alto cuerpo ha acor­
dado poner una diligencia en todos 
los recursos pendientes por la que 
quedan suspendidos todos los térmi­
nos basta la instalación de aquel tri­
bunal en el nuevo loeal á que ba  de 
trasladarse.

Desearemos que se verifique la 
traslación de dicho tribunal en el tér­
mino más breve posible.

SECCION O F IC IA L

M im sTXBio DB GaAciA T Ju s t ic ia . —  Real 
decreto.— Aunque en la seecion correspon­
diente de este núm ero anunciumos la publi­
cación en la Gaceta de un importante decre­
to emanado del m iaislerio de Gracia y Jus­
ticia., le trasladamos integro á continuocion 
para m ejor inteligencia de nuestros lectores.

Dice asi:
l’ ara llevar á debido cum plim iento lo  es­

tipulado con la Santa Fedc en el art. 44 del 
convenio de 25 de Agosto de 4850, adicional 
a! concocdalu de 4851, á propuesta de mi 
ministro de Gracia y Justicia, de acuerdo 
con  el reverendisimo cardenal pro-nuncio 
apostólico, y conformándonie con  ct parecer 
de mi Consejo de ministros,

Vengo en decretar lo siguiente:
. Artículo 4 .° La cantidad que se ha de im­
putar ansalm entc á  los gastos del cu lto, c o ­
mo producto del ramo de Cruzada, sera la 
de 2.670.000 pesetas, á que asciende el im­
porte calculado dcl ano com ún del último 
quinquenio, deducidas ya las cargas de jus­
ticia y  gastos de impresión, publicación 
administración de la santa bula.

Art. 2.® La Comisaria general de Cruzada 
remitirá al ministro de Gracia y Justicia la 
distribución de la expresada suma de pesetas 
3.670.000 entre las diócesis de la Península 
é  islas Baleares y Canarias, para que en el 
presupuesto de obligaciunes eclesiásticas se 
descuento á cada una la cantidad que per­
ciba de los productos de Cruzada.

Art. 3 .°  Teniendo en consideración que 
la cobranza de los productos de esta gracia 
se hace al año siguiente de la expendician 
de los sumarios, el descuento d e  los produc­
tos del ramo de Cruzada correspondientes á 
cada predicacion .se hará e n e  presupues­
to de obligaciones elesiásticasdel año econó­
m ico inmediato.

Art. i . "  Serán de cuenta y  cargo de la 
Comisaria genera! de Cruzada, además de 
los 3.670.000 pesetas que según ios artículos 
anteriores ha de aplicarse al culto, el pago 
do los gast". du impresión, publicadony ad- 
ministractbii de la santa bula, y las cargas 
de justicia afectas á los fondos de Cruzada,

DESPACHOS TELEGRilFICDS.
RAGUSA 21.— El sultán de Turquía ha 

mandado á Mostar un personaje de toda sU 
confianza con la misión de darlecuenU  exae- 
ta de ta situación de tas operaciches de la 
guerra y  tenerle al corriente de las refurBas 
que el imperio turco decrete.

El delegado turco ha entablado negocia­
ciones con  los montenegrinos para separarles 
d e h u  insurrecto».

PARIS 24 (noche).— En la Bolsa se han co­
tizado:

El 3 por 406 francés á 66'66.
El 4 4|S á 95-40.
El 5 á  4 04‘ 85.
Exterior español 4 30.
Idem sin cupón á 47 3|4.
Consolidados ingleses á 94 4|8.
En el Bolsín se ban hecho:
Exterior español á 4 7 4 4 (16.
Interior á 44 45|46.
LÓNDRES 22.— El Banco de Inglaterra ba 

subido su descuento á 4 por 400.
BREST 23.— Re ha incendiado el arsenal.
Las pérdidas se calculan en un m illón de 

francos.
PBBPIKAN 32.— El coronel carlisU  P c - 

drols, comandante de Ripoll, se le ha c b c o u -  
trado ayer muerto en territorio francés.

Se cree que falleció é  consecuencia d e  laa 
herida.; recibidas en España.

LONDRES 24.— El Gobierno inglés se ha 
negado á tomar |>ar(e en laa gestiones eolec' 
tivas que tas potencias quieren hacer en 
Constantinopla.

LERIDA 34.— En vísta del desmembra­
m iento de las facciones, los carabineros han 
vuelto á ocupar sus puestos antiguos en el 
valle de Aran, lo  cual privará á los carlistas 
de los considerables recursos que recibían 
de Francia por aquella parle.

Las facciones andan muy fraccionadas, ha­
biendo sido batidas algunas pequeñas parti­
das por nuestras tropas que se stibdividen en 
pequeñas columnas para perseguir incesan­
tem ente al enemigo.

Ayer y  boy han continuado las presenta 
clones á  indulto en las mismas proporciones 
que en los dias anteriores.

La Agencia FaLra ba recibido l a  siguiente 
correspondencia:

«HUESCA 24.— Las fuerzas del general 
D elalre andan esparcidas por toda esta co ­
marca recogiendo armas, caballos y prisio­
neros de la partida que se batió el otro día.

Ayer estuve hablando con los prisioneros.
Diceu que en Cataluña l.i guerra puede 

darse por terminada.
Entre los oficiales hay dos ó  tres regula­

res, pero los demás parece son facinerosos 
por su aspecto.

Los de la clase de tropa dan lástima el ver­
los uniíorm es nuestros, pero completamente 
súcios y estropeados.

Tenemos unos 480 y sobre 400 caballos.
La operación del general Delatre, dice un 

testigo presencial, h a  sido muy bonita porlá  
rapidez con que se ba ejecutado y por e l 
pronto y feliz éxito obtenido.

En 41 horas anduvimos las 46 que hay 
desde Graus á Adabuesc»; naeslrus soldados 
■asaban corriendo por los pueblos y al ver­
os desfilar las mujeres y paisanos lloraban 

de m iedo y de alegría al mismo tiempo y  Ies 
daban agua, aguaídiente vino y iodo  cuanto 
querían.

La sección de artillería iba á vanguardia 
com o siempre y tuvo que ir casi al trole todo 
ei camino.

La caballería les cargó tres veces y se ha 
portado m uy bien debiéndose á ella la mayor 
parle del feliz resultado obtenido.

PARIS 24 .— Un telegrama de Hendaya di­
ce  que Savalls ha entrado en España por la 
parle de Navarra, para preKuUrse a  -don 
Carlos; pero se duda de la exactitud de esta 
noticia.

PARIS 22.— El señorNadaillac, prefecto de 
Pan. ba visitado esta mañana al embajador 
de España señor marques de Molins, j  le ha 
dado explicaciones categóricas acerca d e  Jos 
carlistas.

El embajador español ha quedado satisfe­
cho de la» explicaciones del prefecto de 
Pan.

El señor Merry h% llegado á  Paris 
RUEN 32.— El dipufadu Raoul Duyal bona 

partista ha declarado ayer en una reunión 
particular que la república conservadora es 
una ilusión peligrosa.

ATENAS 2 t .— Ea probable que CoiuDidouro 
será encargado de formar on  nuevo minis­
terio.

CONSTANTINOPLA 23.— Se desmienten los 
rnm oresde d esórd en es» ! Bulgaria.

Faira,.

más leve disidencia acerca de los términos 
en que debía concebirse. Puesto en prtctica 
el proyeeU , tan reservadamente elanurado, 
se separaron aqneOos buenes patricios con  la 
esp van za  de obtener saíisfactoria contesta­
ción  en nn plazo que n o pasara de muchos 
días, s a b o r e ^ o ,  si asi puede decirse, el 
tTiUBÍo de su olrecim iento y de su abnega­
ción.

Viene la carta con  laDU ansiedad espera­
d a , y , s e g ú n  »e b o s  ba referido p o r  persona 
tu ya  seriedad en estas materias radicales no 
luede ponerse en dudo, don  Amadeo de Sa- 
juya agradece el ofrecim iento pero dice no 

le es posible mandar e l retrato de su hijo.
Este contratiempo llevo la aflicción más 

profunda al animo de 10$ firmantes de la car­
ta, y  en verdad qUe fio era para méous fa 
contestación. Sin embargo, no seria difícil 
que escribieraiiotra epístola, podiendo desde 
ahora asegurar que  recibirían la misma sa­
tisfactoria respuesta.

Hay gentes que ni se arrepienten ni se en- 
uiiendan.»

No habiendo podido adjudicar la junta de 
adquisición de vestuario y  equipo para d  
ejercilO j por tálU de bcitadoies en las su­
bastas intentadas el 5 de Setiembre y el 5 de 
este mes, al suministro de SOO.tiOO calsoi c i­
lios, 211.000 pares de borceguíes, 400.000 
bolsas de aseo y oirás tantas notas para vino, 
adm itirá proposiciones sueltas comprensivas 
de l total ó p u r c io n d e  dkhss prendas, con 
arreglo al pliego publicado en ia Gacela det 
4 7 de Agosto, hasta el 30 de este roes, en que 
se hora U  apreciaciou y adjudicación de 
aquellas.

Como reiu llado d e  la sumaría instruida 
por la fuerza de la Guardia civil de la pru- 
cia de Jaén, para averiguar qué  personas 
aparecen com plicadas en los frecoenles se­
cuestros que se están verificando en Andalu­
cía , han sido presos 4 4 individuos que ba re­
m itido dicha faerza á iluposicion  del espi­
tan general de Granada.

Varios fabricante» é  industriales de Valen­
cia han re.«uello presentar por su cuenta . 
sin la inlerveucioii gubernativa los  objetos 
de sus respectivos esUbleciniieutus eu ia ex­
posición de Filadelfia.

De resultas de los destrozos causados por 
las intuidaciones en los viñedos del Mediodía 
de Francia, han cuntenzadd á hacerse gran­
d e ; pedidos de los vinos tintos valencianos 
habiendo tomado gran precio kis recien co 
aechados en Requeo.-t y Uliel.

El señor ministro de Fomento ba telegra­
fiado al ministro de España en Washington 
señor Mantilla, encargándole que mda espa­
c io  en ei parque de la Exposición de Filadel 
fia para los expositores españoles.

La Im prenta, de Barcelona, da cuenta del 
siguiente atropello:

• Uno d é lo s  dias de la semana pasada hubo 
en el pueblo de Gavá un alboroto popular 
que fué debido á la siguiente causa:

Habia en el pueblo un farmacéutico titular 
con botica abierta. En la casa más inmediata 
se había establecido etra farmacia por uua 
persona que nu era facultativa. El goberna­
dor de la provincia habia mandado cerrar la 
botica del intruso, ordenando ai alcalde que 
llevara á  cabo por su mano la indicad.-i pro­
videncia. Cumplió el alcalde esta órden, y 
después de ejecutada, iirui parte del pueblo 
se amotinó y apedreó la botica del farmacéu 
tico titular, l ’or la noche el tumulto creció y  
las masas enfurecidas buscaban al farmaeéu- 
tico con  intenciones, al parecer muy poco 
benévolas, y gracias á ia serenidad y  energía 
del juez munn ipai pudo impedirse ei cun- 
Qícto que amenazaba.»

El banquero señor Bayo ha hecho al Teso­
ro uii préstamo d o  20 millones de reales, por 
término de seis meses, renovable por otros 
seis, con garantía de títulos en Paris y  al tipo 
de 44 por 400 cen  cinco cupones. El présta­
m o se ba hecho entregando el 90 por 4uO en 
m etálico y el resto en valores.

NOTIDiAS GENERALES.
Leemos en B l D iario Español:
■Algunos radicales que sirvieron á la mo­

narquía de don Amadeo de Saboya desde los 
allüs puestos de consejeros de la corona, se 
reunieron no hace mucho tiempo para tratar

Un colega ministerial dice que no tiene 
fundamento alguno el rum or esparcido eslus 
d ios-de que se hubiese acordado nombrar 
nuevas juntas provinciales de instrucción 
primaria.

A la vordad que no debem os lamentarnos 
de la falsedad de aqueliós rumores poique, 
¿ á  qué conduciría semejante lu jo  de perso­
nal, cuando ios profesores del ramo están 
muriéndoae de necesidad?

Días pasados dim os cuenta de un hecho 
horrible com etido por los filibusteros de Co­
b a -a lu d im o s  al asesinato del capitán depar­
tido don  Francisco Tejada— y hoy tenemos 
quu C o n s ig n a r  otro de Ja misma especie.

£1 jóv en  alférez de navio don Joaquín Par­
do Pim entil, h ijo  del teniente coronel reti­
rado CD esta córte, don Enrique, que perte­
nece á la dotación del vapor P izarre, y cru­
zaba por la costa Norte de aquella isla, babia 
desembarcado eu Gibara, y  hallándose de 
c a u  con dos amigos, fué vilmente asesinado 
el 3t de Agosto último.

El hecho ocurrió cuando el desgraciado ofi­
cial se volvía hácia la playa, estando en la 
puerta de un bohío cea  sus dos aniígus 
muy cu ru  distancia del buque suscu^ho. 
Sorprendidos tod os , y quedando aquellos 
ilesos, se arrojaron al a ^ a ,  con  lo  cual die­
ron la voz de alarma allrtzarru . El oficial de 
guardia envió diligente dos botm  armados; 
>oru fué en vano, parque cuando la gente 
legó al sitio de la catástrofe n o p ed o  hacer 

más q u e»a lvará  los dos fugitivos y recojsr 
el cadáver del malogrado alférez don Joa­
quín P:irdo Pimentel.

De este mudo inicuo proceden los infames 
enemigos de España en ia isla de Cuba. No 
atreviéndose á luchar á cuerpo descubierto 
con  nuestras valerosa» tropa», acechan la

ticias.
El nscBciunado agente sectelo, que se fir­

ma con la inicial X , vuelve por su crédito de 
nolLcjero, apoyándose en lo dicho por E l  
D iario Español y La PoU íiea  para neutra­
lizar et efecto qne haya podido producir « o  
el jÁ b h co  la rotunda negativa dei señor Bar- 
zanallaca. 4 propósito de la reunisn cele­
brada en su casa: y  eon este m otivo añade 
que va 4 referir toda ia verdad de lo  que pasó, 
en ella.

Entrando de lleno en este propósito, d i »  
«1 señor X . que hay «ierlo  número de hom­
bres (IcLpartido moderado que se.lUman mi­
nisteriales, y  que lo  son hasta cierto pnnlo. 
que desearían no hiciese ia» e le « ion e6  c o * »  
ministro de la Uobernackm ei señor Romero. 
Robledo.

Para obtener este resultado, añade, procn-- 
ra D  dichos moderados dar oalor 4 la idea de 
que ahora es peligrosa 1a reunión del Parla­
mento, esforzandose en demostrar la necesi-« 
dad de terminar Wi campaña, que á su enten­
der debe emprenderse con  vigor en Noviem­
bre próxim o, 4 lin de que se ponga al frento 
del ejército el general Jovellar, dr.termiiián- 
dose de este mudo una crisis que daría la  
iresidfucia del Consejo y la cartera de G o - 
leriiacioB al señor Cánovas del Castillo.

Estos planes, añade el agente secreto, se  
han estrellado eu la lealtad del general Jove>. 
llar, quien dice no ir4 4 Navarra hasta la pri­
mavera próxima, acompañando quizás al jó ­
ven m onarca, que ha expresado su deseo do 
salir i  campaña. .

Después vienen lessiguienteepárrafos, qua 
UaKribim os lexluslm ente:

«Las elecciones, pues, se harán, yseharáia 
en breve pUzu. siendo ministro de la Gober­
nación el señor Romero Robledo, á quien 
podrán querer mal algunos moderados histó­
ricos. pero al que ajuiyan, aplauden y  secun­
dan por lo mismo toJos los elementos libe­
rales que se agrupan hoy alrededor del trono 
de Alfonso X II.«

■ Se ha querido dar á entender que el s®- 
ñur Cánovas del Castillo entraba eu los 
nes de los promovedores ó  proyectistas dé 1  ̂
crisis: no es cierto: el señor Cánovas del Cas_ 
tillo, que no ambiciona el poder, n o  t*en 
otro deseo que realizaren su m ásám plia ba* 
se la conciliación de todos los elementos li­
berales y monárquicos; y las relaciones qu » 
haya podido tener con ios asistentes no se 
han dirigido á más que 4 obtener este patrió­
tico resultado.»

El señor X . termina con  pocas lineas m é» 
esta carta asegurando que esto y nada más 
es lo que ha siieedidu en la reunión de casa 
det señor Barzanallana.

No se maravillen nuestros lectores de que  
se iejtenda  en cierto m odo el señor Cánovas 
eo  dicha carta, pues, su autor nu podia por 
delicadeza y prudencia hacer otra cosa La 
actitud del señor Cánovas es harto c o u o -  
cids.

El número de forasteros qué ban llegado á  
Milim para asistir á las fiestas dadas en obse­
quio del rey Guílleruú asciende á lOO.DOO.

De las 12,000 camisas para los penados, 
q u e s e  contrataron últimamente por la Di­
rección  general de'eslablecimientos penales, 
van examinadas 8.000, y  desechaiias 6.000.

El ilustrado padre escolapio español don 
Pedro Girait, inspector general de InSIrtic- 
cion pública, de la república de Uruguay, 
ha enviado un donativo a los museos de Es­
paña, de pieles, pájaros, reptiles, armas y  
otros caprichosos y raros objetos.

Ei donativo está valnadu en 20.000 duros. 
Este desprendimiento honra sobremanera 4 
nuestro compatriota señor Girait.

Dice l a  Correspondencia:
«La l íe r ia  denuncia b oy  los siguientes 

hechos:
El asesinato dcl alcalde de Valverde (Avi­

la) dentro dcl aynntamiento y estando ejer­
ciendo su aulundad.

¥ escándalos y abusos com etidos por el 
ayuntamiento de Vitlanueva de Alcaudete 
(Toledo) en los consumos.

El ministro de la Gobmmacion ha pedido 
datos á los gobernadores de las respectivas 
provincias sobre estos abusos.»

En Málaga ha sido presa una persona m u y  
conocida en dicha ciudad, acusada de haber 
cometido un repugnante crimen, d d  que ba 
sido victima una niña de nueve años.

Asi le  dice nn periódico.

Regun dicen los periódicos de Cádiz, ne 
son exactas las candidaturas para diputados 
á Córtes publicadas por E i Im parcia l res­
pecto de aquella capital, y los demás distri­
tos de la provincia.

Entre iaa 41 aduanas d e  la Península que 
durante et mes d e  Julio último, más han 
contribuido al aumento de 3.793,440 pesetas 
que ha obtenido dicha renta, figuran U s de 
la Cwufia y  Pontevedra.

Dice E l Telegrama de la Coruña:
«Créese que si la empresa de coches la 

Ferro-carriUna. va á seguir explotando at 
público com o basta el presente, siendo el 
precio de sus asientos tan fabulosos, se pro­
ponen algunos acaudalados capitalistas m on­
tar un servicio de carruajes en com binación 
con el ferro-carril, para, de este m odo, ha­
cer desaparecer en un brevísimo plazo á 
aquella empresa.-

I a fragata Blanca  ha probado su máquina 
eu la dársena del Ferrol dando un resultado 
satisfactorio.

' I
t

I

Entre Lugo y  Rábade, h.i sufrido el 4 5 un 
paqueño descarrilamiento la máquina que 
conducía  el correo de Castilla.

SAyuntamiento de Madrid



I

Ba terminado satisfactoriamente la huelga 
d e  las operarías de la fábrica de Tabacos, ba­
ldando vuelto a ;« r  á sus habitúalas Ureas.

[gnoramei en qué términos se habrá tran 
sigido ¿ a lb o r o t o  prom ovido por aquellas, 
pero creiliSos, en vista de los resuU.idos ob ­
tenidos, que habrán quedado conciliados los 
in t e r c ^  d «  aquellas con los de la fabrica.

IW.4er « i  no» «fcgramos.

E sfol^ ias ha sido la comidilla obligada de 
las conversaciones en Oviedo la fuga inten- 
toda d e  un jóven  perlenecienle ai provincial 
d e  Palencia, después de haber sustraído la 
caatidad d e  veinte y tantos m il reales á un 
oficial, á quien servia en calidad de asis­
tente.

El m oto fué detedidn en compañía de una 
vena • que no podía faltar, cam ino de Gijon, 
i  donde se dirigían en un carruaje á las diez 
de la noche. ______________

Tres cabecillas, eon un centenar de hom­
bres d e  por ju n to , constituian la n u - 
w eroM  p a rtíia  que se aseguró había es­
tado el viernes en áan Quintín de Mediona.

Dice un periódico que se atribuye al Go­
bierno el (Minsamiento de prestar su apoyo 
en los distritos en que se presenten com o 
candidatos para diputados á lus señores que 
formaban Gabinete presidido por el señor 
Sagasta basta el 30 de Diciem bre últim o.

Nada de esto hemos oído y creemos aún, 
que  la noticia cárece de fundamento.

El ayuntamiento se propone construir un 
bonito jardín  con arboleda en el terreno que 
existe despoblado frente al edificio de las 
Salesas Reales, con objeto no solo de embe­
llecer aquel sitio , sino de que en los meses 
de verano se evite á los transeúnte» el in­
menso calor al atravesar aquella explanada.

Con el objeto indicado, el alcalde de esta 
ca p iu l, señor conde de Toreno, acompañado 
del señor don Emilio Bravo, pasaron ayer á 
examinar laa condiciones en que se encuen­
tra aquel terreno.

l o s  prodnctoa recaudados en esta capital 
el dia 21 de Octubre por el ramo de consu­
m os, eo  los diversos puntos de recaudación, 
son  ios siguientei: en la puerU de Toledo, 
7.176 pesetas 98 céntim os; en la de Seguvia, 
S.620'38; en la del Norte, 6 .6 6 t‘ 34; en ta de 
Bilbao, 1 408‘ 45; en la de Aragón, 1.101'78; 
ra  la de Valencia, 5 740‘ 4; en ia del Medio­
d ía . IS .877‘ 40; en Correos, 30M0; suma, 
40.44*'47; en los mataderos, 40.688*90. To­
tal, 8I.9S6-37.

todo lo que puede por darla afienlo; pero, 
en fin, asi lo dice l«  carta de la AgeitciírFa- 

í  así-ia consignim os.

Se ha puesto á la venia por e l ínfimo pre-- 
cío de dos reales, ei elegante y bien impresa 
AbJMWC'f n« am tneaao  del B aear de U  Caíoh 
para  4876.

Este Almanaque, indispensable compañero 
de todas las familias, es tan com pleto que al 
recomendar su adquiaiclun a lp ú b liee . tene­
mos la seguridad «le que han d e  agradecér­
noslo.

La batsria'de Santiago-Mendí ha ro ttffim -, 
bipQ el fuegp, aunque un poco más tarde,

El ayuntamiento de Jaén h ^ r o h ib k lo  la 
apertura de establecimientos dp trabajo en 
días festivos y acordado que eotdinúén abier­
tos los de bebidas y tabernas, a y a s  disposi­
ciones faan producido et m ejor efecto en los 
menos y el mayor disgasto e o  los más.

El duque de Osuna paga de cuntribucioB 
en Cádiz 80.077 pesetas 89 céntim os, y  en 
Sevilla pasa de aquella cantidad lo que satis­
face al Estado por igual concepto.

En Córdoba Hueve con abundancia, y  en 
Sevilla y sus alrededores, poco.

La deuda flotante importaba pn 4 .® de Se­
tiembre último 483.671.183‘ I5 pesetas; en 
dicho mes aumentó en 445.649.707‘ 01 y  dis­
m inuyó en 116 410.176‘33, resullando de 
lo s  anteriores datñs que en 1 de Octubre al 
canzaba la cifra  de 618.811.614*94 pesetas'

Aspira á representar el distrito de Vbeda 
ei h ijo  primogénito del marqués de l Donadío 
que ocupa el tercer lugar eu la lista de ma­
yores contribuyentes j  que ya en otra oca­
sión representó en Curtes el dirtrito d e  V i- 
Hacarriedo.

Para grato solaz de 'nuestros lectores le* 
recomendamos ia adquisición del Almanaque 
de E l Solfeo, que por el intimo precio de un.i 
peseta en toda España acaba de ponerse á la 
veota .

El m ejor elogio que podem os hacer de di­
ch o indispensable librito, es decir que está 
escrito por los redactores de E l Solfeo  con la 
colaboración de otros escritures y adornado 
coa  caricaturas de Perea y  Ricando, m  d o - 
jando además nada que desear en cuanto á 
su impresión clara y elegante encuaderna­
ción.

Con m otivo de la activa persecución que se 
ejerce contra ius secuestradores y criminales 
del partido de Motril, ba sido capturado en 
una cueva de Gualchos el célebre José Luna 
López (a¡ Picajigos, fugado á Gibraltar hacia 
d iez  y seis anos, y  autur del asesinato de 
Francisco Guerra, de T.irifa, degollado con  
una hoz en el mes de Junio último. También 
lo  ha sido en otra cueva de Guájár Faragüit 
el desertor de! ejército Francisco Trujilto 
Srafao (a) Bcquílic, autor de varios robus y 
espiade secuestradores, á quienes servia para 
conducir cartas y exigir las cantidades. Asi- 
qiismo lo  ha sido Antonio Andrés, José Min- 
gorrrana y Luis Jiménez, autores del robo en 
cuadrilla verificado en el cortiju de Navas á 
Francisco Gerónimo, vecino de le u  tejí, y Jo­
sé CaiiiiOna Fegura, Félix Pecez Hernández; 
Miguel de Hurta y José Pcrcz LLcna, presun­
tos autores del robo en cuadrilla 'coo amena­
zas de secuestro, perpetrado en el curtijo de 
Mereno, término de Tlújsr, á José Moreno 
Carmuna, en la nocba del 27 de Setiembre.

Bel D iario  de R evs  correspoddienle al día 
44 turnamos la siguiente noticia:

«V tos  cazadores que ayer por la mañana 
salieron á practicar su favunla costumbre, 
divisarun un volátil mientras estaban en el 
empalme de las carreteras de Valencia y Sa­
lan. Le dispararon un tiro con  ba lab iricn do- 
le  ton acertadamente, que habiéndusele de­
bilitado sus fuerzas cayó en tierra. Se fué 
arrastrando, sin embargo, hasta una distan­
cia  de cerca d s  600 metros dcl punto donde 
cayó; y un labrador que se acercqba á aquel 
monslruusu animal, tuvo que retroceder bien 
pronto, vista la actitud de defensa que éste 
presenté.

Fueron tos cazadurcs á alcanzarle, hasta 
que leniéndule bien cerca le dispararon á la 
cabeza otro tiru con  perdigunes que le causó 
la muerte.

Dicho animal ha sido espucsto al público 
en  una casa de la calle de las Galanas; y se­
gún  se dice, es un águila de las mayores pro- 
purciuoe», nunca visto, que s« sepa, otra 
igual en este término.

Según se nos he manifestado, su dueño 
trata de mandarlo á Barcelona para qne se 
lu embalsamen.»

Ha sido restaorado y  abierto at cu lto en 
Medina Sidonia el templo de Nqestra Señora 
de la Victoria, cuyos altares é imágenes con­
virtieron los cantonales en una gran m ole de 
leña y ruinas.

Leemos en el Ánvsuiador de Sevilla:
«Catorce m il puntos negros.
En visita heclia á vanas dependencias y 

oficinas de Sevilla, por el primer grabador 
de la fábrica nacional del Sello, y en virtud 
de las facultades de que estaba revestido, ba 
enconlr.ido unos raturce mil pliegos de papel 
sellado, cuyos sellos son faisiflcadus.

Si en las demás pruvincias d e  España ha 
alcanzado igual proporción y éxito la indus­
tria predilecta de los falsificadores, la suma 
de utilidades que deben haber adquirido tan 
activos industriales puede calificarse de 
enorme.

En ningún pais del m ondo ha llegado ta 
falsificación de marcar á les grados de mag­
nitud que en E.^paña, y «I Gobierno prestaría 
un servicio á la patria si persiguiera activa­
mente á los que se dedican á tan criminal 
industria.

Han ingresado en caja hasU ayer 21.854 
m ozos del actual reemplazo.

El .«eñur Puig Llago.stera se propone publi­
car en breve una curiosa obra.

A las diez y treinta minutos de la noche de 
ayer fué socorrido en la estación del Medio­
día, don  Juan de Dios Fernandez, á conse­
cuencia de una herida en la cabeza, y qne 
según declaración del mismo, le ba sido 
causada por el portero de ia rilada estación, 
con m otivo de no permitirle el paso á 
ella.

Personas generalmente Lien informadas 
aseguraban que el decreto de convocatoria 
para las elecciones «parecerá en la Gace­
ta  del 10 al 12 del próxim o mes de Noviem­
bre.

GUERRA CiVFL.

A última hora recibim os de la Agencia F a­
l t a  una extensa carta de París en que se ha­
cen Comentarios sobre la circunstancia de 
haber sido llamado á París por el Gobierno 
francés el prefecto de los Bajos Pirineos, se­
ñ or marqués deN adaillac. La carta ea un 
verdadero capitulo de cargos contra el cóle- 
" t c  marqués por su conducta favorable á los 
T * r l* * V V  nnevo, y  por eso,

® espacio no la reproducim os ín-

.termina con estas frases:
» 4 *.r •Gobierno francés se resolve-

k medidas, aunque d u -
-  ]"• ,? “ * la traslación del se-

puedo asegurar á us­
ted que en las regiones oficiales no se desea 
la coDlm uacion de la insurrección carlista, 
porque se ha convencido de que si esto p u e- 
d e  favorecer a nuos cuantos especuladores 
d e  la frontera, peiyudiea en extremo ¿  loa 
m uchos intereses francesescomprometidoa en 
la l'eninsula.»

No se com prende bien que el Gobierno 
francés desee la terminación de la guerra en 
tsp aña . y sin embargo no se haya decidido á 
« le v a r  at prefecto señor Nadaiilac, que hace

A un periódico de San Sebastian le  di­
rigen la siguiente Carla de la fron lerafran - 
cesa:

uSe me ha asegurado que la semana pasa­
da tenían los caruslas en Socum billa, pueblo 
de la montaña de Navarra, dos cañones como 
de á dos y  medio metros de largo cada uno, 
ignorando el calibre, los cuales gran arras­
trados por cinco muías rada uno. Se decía 
que lus llevaban bácia el puente d e  Endaria- 
za, con el fin de subirlos a las montañas pró­
ximas á Irún, para tirar desde aUÍ sobre d i­
cho pueblo.

Seguimos lo  mismo que antes: se que con­
tinúan pasando por Ezpeleta y Ainhoa dU ria- 
menle con  dirección á España, algunos titu­
lados jefes carlistas, que según noticias, de­
ben ser lus que han entrado por la frontera 
de Aragón y  con los que se hizo el papel de 
que lus in leioaban, y ahora penetran de nuo- 

, vo por la aduana carlista de Dancbarinea.
En la fábrica de Urdax trabajan diaria­

mente 9.000 cartuchos metálicos. Hasta aho­
ra Duoca habian llegado á hacer tal número 
á pesar de que tenían á los obreros trabajan­
do hasta anochecido, pero áhera les han pro­
metido que si para las tres de la tarde com ­
pletan los 9 .OuO cartuchos quedan libres, y 
es tal el sfan con que trabajan que siempre 
concluyen para dicha hora.

Lo relatado dará á usted á conocer uua 
Tvz mas la utilidad y  necesidad de ocupar 
esta frontera para cerrar el paso á  la inmen­
sa cantidad de chapa de ialun que  se pasa á 
España.

Cualinúan pasando diariamente de Aragón 
gran cantidad de vinos y  a c e ita  que se ia -  
troducen de nncvu en España por la aduana 
carlista de Dancbarinea.

— E l D iario  de San S e lu tia n  publica las 
siguientes noticias de Hernabi;

• H em ani 47.— Antes de las seis de la ma­
ñana los vigías de ia torre b a o  dado la  señal 
de fuego de cañón contra esta plaza. ( 0 (0 - 
piendo momentos después su fuego U  bate­
ría de Rasaus, que  lo  ha coatinuado con 
gran tenacidad.

pequeños intérvalos hasta ia caída de la U rde.
Sesenta y una granadas nps han enviado, 

Rút.-irido hña de ellas 'á  unaim bre.rnatura 
que jugaba en un bsiran ron  nna bermaRa 
suya, que ha sido también mutilada por un 
case». Se ha sah-ado casi mil»gFosaTnent»un 
soldado 9 UC estaba ja n to  á aquellas dos des­
graciadas.

Los cañones Krapj) harr trabajado mucho, 
así'boy c o n o  (lias pasadós, y* no hay ñuda 
que ban debido causar al enemigo bastantos 
bajas.

A pesar de las tenaces boslilidaiesdel ene­
m igo, el dia se ha pasado bastante bien.

— H em ani 18. —El enemigo ha roto hoy el 
fuego desde la madrugada, lanzándonos da- 
raute el dia hasta 66 granadas, diendo el fae- 
gü mas conlinuado especialmente en las 
prim eras horas, y después á U  caula d e  ia 
tarde.

A la una próximamente de .la larde ha lle­
gado á esta plaza, acompañado de su estado 
mayor y  un pelotón de los bravos miqueletes 
el bizarro general señor Trillo, ei. cual sin 
descansar apenas ha subido al castillo de San­
ta Barbara, desde el que ha examinad» las 
baterías enemigas que en aquel momento, es­
pecialmente la de Basaun, hacían fncgo. El 
general ha mandado también le rompieran 
les cañones Krupp, lus cuales ban apagado 
los f li^ o s  del enemigo dispersando á los que 
servían sus piezas.

— El general ba salido para esta ciudad á 
eso de las cuatro de la tarde.

A las diez de la noche ios vigías de la Tor­
re han dado nuevamente la señal de fuego, 
habiédonos enviado el enem igo 1 0  graciadas 
mas, sm qbe hayamos tenido que lamentar 
baja alguna.

— La entrada de los carlistas en el Valle de 
Mena, ba sido señalada por los destrozos y 
desmanes que ban com etido. Entraron en e l . 
palacio de un americano situado en VHlanue- 
va y destrozaron las camas donde dormían 
los generales Morales de los Hms y Prender- 
gast; rompieron todo el mobiliario del café de 
Villasana y el de Caniego, se apoderaron de 
todo el tabaco que hallaron y  después de re­
coger alguoas parejas de bueyes, y cuando ya 
se retiraban fueron batidos por los meneses 
que rescataron algunos efectos y les causaron 
bastantes bajas.

—Parece que á consecuencia de los daños 
causados el 4 6 por los carlistas en el valle de 
Mena, el je fe  carlista Berriz . ha oficiado al 
alcalde de dicho pueblo pidiéndole nota dcl 
im porte de los daños y perjuicios que sin lu  
órden, cometieron ius tres batallones de que 
se com ponía aquella fuerza.

— Ha caído en poder d é la s  tropas e! co­
mandante carlista de River, siendo conduci­
do preso á Lérida.

— Bcgun dicen  de Lérida, se espera se

Erescnte á indulto, por grupos, el segundo 
atallon aragonés, habiéndolo verificado ya 

el ayudante ael mismo, que puede decirse 
era el Jefe.

— Se ban presentado i  induHo eta Gerona 
el dia 30, diez carlistas. Todos los pueblos 
de los alrededores deBañoIasconlinúan pres­
tando servicios al general Arrando.

— De una carta qoe remiten de Barcelona, 
fecha del 2 1 , tomamos los siguientes pár­
rafos*

«La pacificación de Cataluña será, á no tar­
dar, ona realidad. A pesar de que ya vengo 
creyéndolo asi, m e confirmo en ello cada día 
mas y  mas, en vista de las numerosas pre­
sentaciones y  de la aclited  en que se colocan 
algunos de los je fis  carlislasjque aun andan 
¡H)r aquí con  partida, pues se que han en­
viado propios á la autoridad militar á fin de 
saber si esta quiere concederles el indulto.

Podría desde luego citar sus nom bres, pe­
ro  por razones que lácilmente se alcanzan no 
los revelaré hasta que sea una verdad el que 
se les haya dispensado aquel beneficio, del 
qué se aprovecharon ayer en la provincia de 
Gerona el brigadier carfisla don Manuel Marti 
Pancheta y sus dos ayudantes, á los cuales 
condujo á Gerona el coronel Ponzoa, que fué 
quien los indultó. Además lo  efectuaron ayer 
19 individuos en Gerona, uno en Castelliii- 
llit, 82 en Gisona, provincia de Lérida, cua­
tro en GranoUers, cinco en Igualada y uno 
en Vieh. .Total, 86.

— Los jefes de colum na dan parte todos los 
dias de las operaciones que practic-an y de 
sus resultados. De estos e! mas importante es 
el que logró anteayer el brigadier Bonanza, 
de haberse apoderado de dos cañones de 
montaña q o e  los carlistas tenían escondidos 
en una masia próxima á Hu$;queda.

B arcelm a  21 .— El general C.tmpos regresó 
ayer de Manresa.

Presentáronse á indulto en Manresa el bri­
gadier carlista Pancheta con dos ayudantes. 
Total de los presentados, 82.

La guarnición de Vieh sorprendió en Fí­
garo una ronda carlista, haciéndole cinco 
prisioneros.

Quedó destruida la remonta de caballería 
carlista.

Anoche quedó en el Bolsín el consolidado 
á 16.

S id l de defeudec la QrmiU y  lo  hizo con no- 
tabla bizarría.

continuándolo ambas, aunque con algunos. Las bajas de esta compañía has sido r«la -
tívnmente considerables, mientras que el 
resto de nuestras fuerzas las ha tenido esca­
sas. ' '

Se han presentado á indulto en ,Viliaía|ia, 
dos carlistas ron armas y en Vitoria otro in­
dividúo también armado.

Cataliña .— El segundo cabo del distrito 
maDÍfiesUi que el brigadier Bonanza, encon­
tró en las inmediaciones de Rupit. 12 ca jas ' 
de municiones y i  1 vastes en completo' esta­
do de servicie.

Continúa la dispersión y fraccionamiento 
de las partidas, efecto de la actividad y  acier- 
Lo'con que so muestran las columnas.

En diíerenlEs combates de poca importan­
cia  ocurridos el día 2 1 , se han causado al 
enemigo siete muertos y d os  prisioneros, 
siendo el número de presentados á indulto 
ea  dicho dia un comandante, 20  oficiales y 
77 individuos de tropa.

El gobernador militar de Lérida, con re­
ferencia- á carlistas presentados en Cervera, 
y noticias de origen autorizado, aunque no 
oficial, manifiesta que el cabecilla Mora se 
dirigía á Santa Guloma de Querall, y que el 
coronel Montero se decía ayer que bahía 
sorprendido en Bioscaá una facción, cogién­
dole 30 caballos y 36 priáoueros, entre ellos 
un brigadier, 20  jefes y cuatro oficiales.

Aragón.— íX general Delatre participa que 
se'encuentran ya en Huesca, procedentes de 
la facción de Paraíso que intentó pasar de 
Cataluña á Navarra, 200 prisioneros y mas 
de lúf) caballos.

Pagos.— Tesorería Central de la Hacienda 
pública.—De órden d e  la Dirección general 
del Tesuro. el dia 23 del actual, desde hts 
diez de la mañana á las dos de la tarde, sa­
tisfará esta Tesorería Central las facturas de 
cupoues d e  bonos dei Tesoro de los reuci- 
mientos siguientes:

De 30 de Junio de 1869, números 4.089 y 
4.094 de presentación importantes 166 pe­
se tas.

De 31 de K ciem bre del mismo año, núm e­
ros 4.024 y  4.026 de presentación, importan­
tes 195 pesetas.

De 30 de Junio de 1870, números3.371 
y 8.376 de presentaeiun, importante 195 pe­
setas.

De 31 de Diciembre del mismo año, nú­
meros 2.857 y  2 .8 6 1  de presentación, impor­
tantes 165 pesetas.

De 30 de Junio de 1S71, números 2,S09y 
2,516 de presentación, importantes 2.460 
pesetas.

De 30 de Junio de 4872, números 397, 73, 
83, 4.938 y 1.739 de presentación, impor­
tantes 2.460 pesetas.

De 31 de Diciembre de 4 372. números 549, 
613 ,1 .261 , 1.602, 1.132 y  4,157 de presen­
tación, importantes 1.635 pesetas.

De 30 de Junio de 1874, facturas que deja­
ron pasar turno, números 1 .114,2 .814 , 3.492 
539 de presentación, importantes 1.485 pe­
setas.

De 30 de Junio de 1874, facturas no inclui­
das en sorteo, números 3.536 al 3.541 de pre- 
senlaeion. importantes 1.470 pesetas.

De 31 de Dicienabre de 1874, factura de 
la primera emisión que dejó pasar turno, nú­
mero 249 de presentación é  importante 1.500 
pesetas.

— De órden de la Dirección general del 
Tesoro público, el dia 23 del actual, desde 
las diez de ta mañana á las dos de la tarde, 
satisfará esta tesorería central la factura de 
cupones de bonos del Tesoro de la primera 
(misión del vencim iento de 31 de Diciembre 
de 4874, señalada con el uúm. 789 de pre- 
sentaciiin y 389 de órden para el pago, é im­
portante 49.935 pesetas.

Madrid 20 de Octubre de 1875.— El teso­
rero central, I’ . O ., Luis Garrido.

ESPECTACULOS.

Hoy se pendra en escena en el teatro del 
Circo el drama nuevo en tres acto» y en ver­
so original de un'aplaudido escritor titulado' 
A si se escriie  la kisloría , cuyo reparto es el 
siguiente:

AllaJloT. . . . .  Sras. Boidun.
Paulina. . . . .  Abril.
R ita ....................... Fernandez.
-4afn'aa.................... Sres. Calvo.
F eliciano   Tamayo.
Don L a ca s .. Fernandez.

tara de algunas poesías escritas también por 
iodividuiis de la citada Asociación, se reprc- 
sestarofl las piezas ea un aet» Mas vale 
ñ a q u e  fu erta , Descarga d i a r tiü eria y  La 
fgmilig, improoisada. También ,  en uno de 
Iq| m ter¿*d ¡os, tuvifc|s e i gusto escu - 
c b tr  uiMS preciosas. v.Mactones «¿cu lad as 
en e l t I o ü d  por un jóven  artista.

La nueva empresa qne ha tomado á su 
cargo el antiguo ocal de Capellanes, n« per­
donó med.io de indicar en la primera función 
su propósito de borrar los malos recuerdos 
que trae_ involuntariamente á la memuria 
aquel sitio donde toda inmoralidad tuvo sn 
asiento y toda torpeza artística ru ' morada. 
Deseamos persista en tan laudable intento, y 
que e l público recompense sus afanes.

La concurrencia que anoche llevó al teatro 
de la Z.irzuela 7a tan aplaudida, titulada Lat 
Hueoe de la noche, fué extraordinaria y  csco-
8‘J *  , .

No escasearon los aplausos, y  el señor Ua- 
ballero recibió una preciosa corona de varios 
entusiastas al terminar U  repilicion de la 
magnifica jo la , en el acto segundo.
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Fondos públicos. Ultimo
p r e c i o
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3 OjO interior  46.07 n 5
Pequeños  46,40 » 5
F in d e m e s v o l   16,42 » tO
3 pqrlOO exterior... 17,00 >• 40
Material Tesoro..........
D. del Personal........
.^isss del ayunt........
Obligac. munic........
Idem Erlanger...........
Billetes hipotec.........
Idem de Castilla......
Bonos del Tesoro.... 52.00 » 25
Idem pequeños.........
Resg. Caja de Dep...
A bril de 4000...........
Agosto de 2000.........
Julio de 2000............
Obras públicas.........
Madrid........................
Ferro-Carrüei............
Idem nuevas  28,60 » 45
Idem de 20000.........
Atar á Santander....
Banco de España......

Camiio.
Lóndres á 90 d . f . . . .  48.55 « 15
París a 8 d. v . , : ........
Burdeos, ídem .........

Si ayer indicábamos desanimación en la 
Butsa, en la contratación de los valores pú­
blicos, hoy no podemos decir lo  rniamo por­
que reinó alguna más, pero fué para i|uc la 
renta intorior se cotizase en baja de 6 o cn li-  
mos para las operaciones al contado y de 10  
para las de fin de mes.

El exterior tuvo también u n  descenso de 
10 céntim os y de 25 los bonos d d  Tesoro.

Unieameete las obligaciones nuevas por 
ferro-carriles se cotizaron con  alza de cinco 
céntim os, y  las acciones d d  Banco de Espa­
ña eontioiiaron á Jcis mismos precios de los 
últimos dias, es d ec ir ,á 16 7 ,

l l f l y  m iieliaH  ola*ei< d e  Z a r z a p a r r i ­
lla que son tan inferiores á la raiz geuuina 
de Honduras, la cual se emplea para confec­
cionar la Zarzaparrilla de Bristol com « *1 
cuadrúpedo m,as insignificante de uoa fami­
lia es inferior á su rey genérico. La que pro­
duce la América Central es el deterjente mas 
perfecto que se conoce y el exU aclo concen­
trado de su ju go m ezclado con el de raras 
yerbas y cortezas tóni-’ a'- y- i.iitibiíiosiis iiu - 
partcn al famoso dep'jrativo de BrisU), su 
potencia com o remedio para debilidad gene­
ral, mal del hígado, y  todas las enfermeda­
des externas que nacen de las ímpurida- 
des de la sangre y otrus Qúídos animales.

l O . s

El que desee conocer el Mar.vvilloso Secre­
to Arabe, puede verlo en la sección de anun­
cios de este número.

En el ministerio de la Guerra se han reci­
bido los siguientes despdcr..-:s de la insurrec­
ción  carlista:

*^i>ríí.— Por diferentes despachos del ge­
neral Reina comandante general de l primer 
euerpe de ejército , se sabe que los carlistas 
en número considerable, se propusieron el 
día 20 atacar á Lumltier y que en su con se - 
cuencía aquella autoridad salió inmediata­
mente desde Pamplona en dicha dirección 
con las fuerzas disponibles, previniendo al 
general Rodríguez Espina hiciese a l propio 
tiempo un movimiento por la izquierda há- 
cia  Us Ventas Izca

A pesar de haber tenido que rehabilitar el 
puente Borrego que los enemjg»s habian 
destrozado de propósito, la marcha del gene­
ral Reina fué tan rápida, que  á las tres de 
la tarde del 21 llego frente Lumbier. y  dos 
horas después se hallaba en h  población 
en La qne entraron nuestras tropas bajo el 
fuego dcl enem igo, que se pronunció en re­
tirada desde que notó la aproximación de 
aquellas.

El com portam icnl» de la guarnición ba si­
do excelente, en particular el de una com pa­
ñía del provincial de Jaén que eslvo encar-

Hoy se estrenarán en el teatro Martin dos 
obras nuevas tituladas: Los faranduleros  y 
La primera reunión, originales y en verso de 
dos aplaudidos autores.

El dom ingo por la tarde tendrá lugar en et 
teatro de A p o o  la 12.‘  representación del 
magnifico drama nuevo En e l  puño de la es­
pada, deseosa la empresa de com placer á las 
muchas personas que no pueden asistir por 
la noche, y desean ver la ultima obra del se­
ñor Echegaray.

Cada día ea mayor y más elegante la con ­
currencia al favorecido teatro de la Comedia. 
Los corasonesdeoro, obra del señor don Luis 
Mariano de Larra, que se estrenó el martes 
último, gusta cuanto más se vé  y  todos los 
actores que en ella lom an parle la ejecutan 
á la perfección. Sí en este teatro no figuran 
eminencias, hay una Lola Fernandez. Yalver- 
de y  Genovés, un Mario. Zamacois, Aguirre y 
Ballestéeos, actores todos llenos de fé y entu­
siasmo que forman un con ja n io  perfecto y 
que el público colma todas las noches de 
nutridos y merecidos aplausos. El cuerpo de 
baile es numeroso y bello destacando en él 
com o una joyeta preciosa la jóven  Eulalia 
Guerrero y Cámara, artista que empieza hoy 
y que m uy pronto creemos que se colocará 
ál nivel de las primeras bailarinas de Eu 
ropa.

SECCION RELIGIOSA.

S asto nE uoT.— San Joan Capislrano.' y 
San Pedro Pascual.

C u lto s -S é  gana el jubileo de Cuarenta 
lloras en la iglesia de Sen Juan de Dios.

V itU adela  Córte de ifu í-to .—Nuestra .Se­
ñora de la Soledad en San Isidro, San Mar­
cos ó en las Calatravas.

ESPECTÁCULOS PARA HOY.

Segon estaba anunciado. $.* verificó en la 
noche del m iércoles, la inauguración dei tea­
tro d é la  Risa, en cuyo local se han llevado 
á cabo imporlantea mejoras. La función era 
á  beneficio de la Asociación de escritores y 
artistas, y dos individuos de la misma ha­
bian escrito un bonito prólogo que fué bas­
tante bien desempeñado per los actores de 
la compañía, después que la "rquesta nos 
hizo oír la sinfonia de Juan» de '•o, y  des­
pués de corrida la linda cortina ; intada pa, 
ta este teatro por el señor Pié. Previa la lee-

Teatro Real.— PüIiuU»,
C „c o .— Ocho ym edia .— Asi se escribe ta 

historial— El mudo por compromiso.
l ’ aismpE Alfonso.— A tas o ch o y  media.—  

La viielu  al mundo.
Ap o l o .— A las o ch o y  media.— En e! puño 

de la espada.— Cuadros al fresco.
Comedia.— A las oeho y  inedia.— Suma y 

sigue. - L o s  corazones de oro .— Baile.— Dore 
retratos 6 rs.

Z abzce la .—  A las ocho y m edia.— Las 
nueve de 1.1 noche.

V , \ n i R P A D E S . - - . A  las ocho y media. —  El 
libro a z u l t í s c e n a  de un drama.— Los ba­
ños del Manzanares.

M abtis.— Alas och o.— Et nieto delciego. — 
L o s  farandulero».*-La primera reunión.—  
Una'suegra en batería.

A la» ocho.— Cuatro sacrisl.mcs. 
-  Don Siseiiando.— El hombre es débil.—  
Los dos caminos.

R:sA.— A lasocho y m edia.— El arceiliano 
de San Gil.Más vale maña que fuerza.— Des­
carga de artillería.— L̂a familia improvisada. 
— Baile.

Bhktos.— A ta» o ch » . Do» leones.—
Pascua! Bailón.— El suicidio de Alejo.

Bolsa (Circo de Paul).— Sensitiva.— Las 
tres Marías.— Pascual Bailón.

MADRID.— 1875.
A.varez herm anos,i mprcsores. 

San Pedro  * *

Ayuntamiento de Madrid



Pj^ECiO DS Lft RESWA TAMAÍÍO D€ EL POPULAR Á 33 REALES í  66 DOBLE.

SECCION DE ANUNCIOS.
EL DOLOS DE ESTOXtOO.

Acedías, vómitos, inapetencia, debilidad, diarrea ocasionada por e lla  y 
e> general todas las eaferme<lades del estóm ago que no dependan d e  una 
lesión orgánica de e jla  viscera.

^  curan, radicalmente con  los VERDADEROS BOLOS ANTIGASTRALGI- 
“ OS, preparación d* antiguo conocida y  que diariamente recom iendan los 
Ippaicos por su» e ice k n te »  resultados.

Precio decada caja, 4 4 y  t i r s .
Se sirven pedidos á provincias remitiendo su importe en libranias de l 

Giro Múluo y í  y 3 rs. más por rason de franqueo.
Depósito f a r m a c ia  DE o r t e g a , calle de León. n im . l5 .

i4 .6 7 | -A g .)

N O  M A S  T O S
H R i . I O I N A  V E G E T A L .

Esleacre<litjdo medicamento es inmejorable para curar toda clase de 
to íes. por pwtinaces ó  rebeldes qup sean, curando la tos catarral en  94- 
horas, os útilísimo y de seguros resultados en la curacinn de las irritaciones 
de la laringe, catarros, asm i, mucosas y en cuantas afecciones sean dorten- 
dientes del aparatoresjiiratorio, siendo además de una aeriob especial en 
la Tos firin%  de ios ninos, y teniendo la ventaja de ser inocente su usó por 
cu ra  raz'in es recomendado por muchos médicos de Madrid y Provincias. 
Hay pastillas a l i  r!s. caja. Jarabe á 42 y i j  rs.•frasco y p ild o ra s á 4 S  caía
y  40 ia media. *

Puntos devenía, farmacia de Pare* Negro, Ruda 44, Izquierdo, P on te- 
jo s , 6 ; Sarap dayo Serr.anos. 34j barrio de Salamanca f  «n  las'prineipales 
fwm acM s dfl Provincia. Se reniitcn certiftcadas á todas partes, las pastillas 
O pildora? aiiaacnlando 3 rs. más.— Ag. ' ' *  , ( 4 . 7 0 2 )

ZARZAPARRILLA DE BRISTOL.

© 0 € f 0 J l  M O E A M .
Espaeulista en siSiis, vanéreo, « te r ilid a d , impotencia y  enfermedades 

propias de la mujer y  del niño. Consulta20 rs., de once á siete de la nnehe 
por escrito, rem itiendo eien sellos de 40 céolim os.de peseta. Espoz y  Mina, 
41, principal. 9^4

EL GRAN PCaiFICADOR DE LA SANGRE. 
D c t n b le e id a ' o n se-E1 rem edie más pronto y 

guro para la curación de 
l .U g ;» a  ItirctorM finB . 

C riip o ion oM  m n lig i ia e ,  
lÜHOrófulAs,

K c u u ia d s n io ,  y
toda clase 'd e  enfermedades

firovenienles de impureza de 
a sangre y los humores. Nun- 

c a /ílla  en sus efectos'si se^usa 
el tiempo siifieiéote.

Boticas y  Droguerías y  al por m ivor, señores P or- 
rer y  R illlo. agentes en Barcelona. - .

lNTERE«4NTE.--Come «  ofrecen en vonta en este mercado unas p e ­
quen 1? Iintcilitas denominadas ZarsaparriUa. fórm ula de S r ú lo l  a d v w ti- 
m es.il público ^ e  la famosa Znrzaiiarrülade B ra to lso lo se  prepara « i  uu 
Um ano de birte.ías grandes de media azumbre, y  que Lis lales bolellitas 110 
tienen nada de común o n  la legítima, s in o  es el plagta.de! nom bre con  I »  
cual su anónimo autor pretende ahogarse un crédito que fio merece.

.. (4Í54)

PASTILL.^VS DE VIAJE

D E  L A

FABRICA DE CHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ
Palma, núm. 8.

DEPOSITO CENTRAL Puerta del Sol, núm . 13, Madrid.

Las pastillas de viaje que elabora el sf.ñok lo p e s  son tan i  proposi­
te, s<m tan cuDvcaieules para todo el que viaja, que más bien debiera 
Ilainarsclas pastillas indispensables.

Están elaboradas de un esquiaito chocolate, hecho expresamente 
para com erlo en crudo, y al objeto, de 64 « 8 0  pastillas entran en 
jjfia  libra, per tecla mente empaquetadas cada una de por ai, c u a i  la 
par de ser elegantes se conservan de sets ó  ocho meses.

No hay dulce, no hay confite que pueda, reemplazar á la Pastilla 
d e  m j e  de MATIAS LOPEZ, ellas desempe&aa las funciones de repa­
rarla flaqueza de estómago. El agua, que al que  viaja tanto daño 

. suele hacer, por la variación propia de lo» punto» que recorre, to­
m ando antes dos pastillas puede estar segqro, le  senterá b ien ; n in­
gún mal efecto puede temer dé un vaso de agua: ellas en ta , ento­
gan  la debilidad del estómago., que por las horas iotempesliva» de 

' las (mmidas suele afligir á la mayor parte de Las personas, calman la 
tos y aun jo s  padecimientos de lu laringe, suavLian la garganta del 
polvo y  miasmas que se aspirau au los viajes.

S e  venden por libras á 12, 46 y 24 rs. libra; y  en cajita» i  4 0, 
4 2 ,4 4 , y 24 cada una.

En provincias y en varios pqnLos, donde se expenden los ch o co ­
lates de M tTlAg LOPEZ, también hallará el público esta» pastillas de 
v u je , a los mismos precios que en ía labrica. (938)

L < t M P I » T E R Í i

DE ENRIQUE O B TE íjA .
(U ialU ro de O ra d a , 4 2 .

Gran surtido en lámparas para los 
cementerios, de gran novedad únicas 
hasta hoy qne se han recib ido en Es­
paña. También las hay de superior 
calidad para mesa y  Jcolgar í .  ¡oGai -  
4ád de articulo» perteneciente» al
eamo.. {•.716

B G L L G Z .l  

DE LA PIEL

Su pureza, su 
hermesura , su 
ternura se obtie^ 
neo con  la

GLYCEROLINE LECHELLB
París, 42, rué des PatUes Ecuries; 

que destruye los.ardores,, srq,nos, c o -  
m zon et. Precio 40 rs.

S e halla en todas las farmacias y  
pcrínmerias, M adrid, por m ayor. 
Agenda franco-cspañolg, Sordo, 84 .

4.377

E N O l_ A O O

TONICO E S T O M A C A L .
_ De graji utiliii.ui en tOiIs clase de convAleoencia», en la clorosis ó  e m - 

po.irei-icimientu d »  la sangre, en It anernia, escorbñío, Mnfalismo. c a -  
q iieti i palúdica, histerismo ó  males de riervios. escrófulas, dwnepaias ó 
las diK^trtne?. gavfralwns.- jírpiecas-. vÓtaito» ibiliojoa, .acedías, in ap etcn - 
CMÍ, diarrea • ;'ó r  ddiilid.ad, Saburra»', verm e» inlestin.ales ó- lom lirices. v 
en lod as « r - , i» molí>«tn? dir! estó.mag) que revelan mal.a» digestiones 
sean o no d dorosas. Siendo remedio inofensivo por su com posiciónluuím i- 
ca y lie un gusto'agradable puede nsarse sin iuconvoíiienle aun por la» 
per>oóai 4aua? Y robustas Boiella 20 r.g. . . .

l'-VlKiIAniA DE É S óbL A R .P U Z Á  DEL. ANGEL, NC.M, 3-, MADRID.
4687

LA .TINTURA INGLESA
I 'K  l í K a n i N 'G  K T G . C -*

'.físcnbrimiertto que ,1'ovarive á los oabeilo.» blancos su 
color iia ^ ,a l en el espacio de tres dia». No contiene nitrato de plata ó  3119- 
tóncian  A iva  a la salud. No precisa de lavar .antes ni después de su em pleo.
El resnllnrln e< garantbtaifü id ftlib le. ' ' - . V

Aplic.aie c.iii cepillo una ó  (tos veces a f  dia por t r ^  diasseguidos: para 
co iscrra r  ,;I co lo f et iuficiRTitG usarlo uná ó 'd o s  veces pur mes. •

D E P 0 3 I T 0 .  P A R A  T O D V  E U R O P A
80 , Plaza i t  D m  Pedro, 6 1 ,

L I S B O A .

d . . ™ . 5 i 'ü ? ú * ü r ,  oT>' " k i * »  u . « »  « »

BVINO MEDICINA
» !-> ■ ' i'l'.- ■

’-J ”  W-ií. j  i “l •• -J

. . f í - ?  • ií -á iv ik 'iw i.í ,
ÍJé»LAiK'*_, ?< .'Vehif

,-IVlT ' í'vLfv *.-4 (•
: k ,- . 'ahi

M A R A V I L L O S O  S E C R E T O  A R A B E  

EXCLUSIVO D EL DR. MORALES.

ROB BPIVEAU LAPRECTEUR
• l i i l u r l z m i l a  « n  y r a i » o l i i ,  e n  i i i s i r i a .  e n  l l é l s l r n  y  r -n

El Hcib yc^el.al. Boyyeau Laff(scUur,oá el ¿n ico  autorizado y garantizado 
lógitimo por la firma M  doctor GIR.AUEAC D6  SAINT GERVAIS. D e una 
digesliim fan !. grato ai paladar y al olfato; ql ,Rob está recom endado p a ­
ra curar padic.almenle las enfermedades cutáneas, los empeines los a b -  
cesos, las silceras; la sarna degenerad?, las escrófula», eí escorbuto, p érd i­
das etc. • , .

• Este rem ed iocsu n  espeéíflco para laseaferm edádesconlagiosas nuevas,
inveteradas 6 rebeldes al mercnrio y otros rem edios..Com ajioderoso depu­
rativo deslruyé jos accidente» ocasionados por eí m ercurió y dvp iu  á la 
naturaleza á desembarazarse'de ól, así cuma deU odo cuando se bu lom ad o  
con exceso. ‘  .
 ̂ pepósiW  general, éli la casa del Dr. 'oiRADEAlj' DE SAINT \J1SBVA1S, 
París, 47, rué Riché!*.— En Madrid; Simún. B orrfl hermano» M Mi­
quel, Llzurrum, Saavedra jIaiG om paníalberoiU niversal.' ^ 6

P A S T IL L A S  V E .R M IF .U G A S '
Ú Eí. DOOTOR'CAS.ASA. •

, Estas jatmilables pustiljas CQQStituyfin un rem edio segurísimQ cnntr* to­
da clased olom brice?, inRtuiaiU tenia, .sin  que la causen incnmwlidad ni 
r e p u p a n c u . pues hasta b)s niños fas apqtecea, hbran á  his paciente» d« 
íg u e llo s  inmandü» animales (Jue tantas victimas causan, en essfBwl cn lr©  
las tiernas criatura». . , .

-Diró«if4o» jieiiidos a f  autor, on.su grao farmacia, pfajp  de la Constita- 
■cioO.'.esqttiaai>l« calle (WJaime L  en flarfeloíML ,, ,
’  J ^ s i t i r i ' i s .— Los princi(ialeg farmaeéiíticosde tódás.la» poblaciones de 
B ^ana yAanerica.— En M.idriJ, Jloreno Miquel, Arenad, 2, y Ilornanda*. 
Mayur, 27 T 29 — Ag. - -•••4,796

EL GBAN DENTÍFRICO
«u scrva A or de íyaint-iíiTvaint í ld  Dr. Cisasa. Tsló verii.idero'em porio de 
lü$,inedicau»nliwdeuiifricos no debe falUr ún el toca l o r i e  quien flcsee te­
ner ia  d c u U á i u 'B .h » a u w ¡ i  « m ía  V r í ia H »  ’ -a., a . I

r& V B issa sx sssm m i b ó s -
OPTJ-

ner io.dciiia'diU'a ...
£s el único.qu* ron

" » > •  P i A a t n s a i f . - t a r ,  t ó i w r t t o L . e l

' f l  y p r ^  - e l l o  e n  tocto- |, < j  ,| ,o , a ,,.,  h ’f r !  ro e o r r ió o
Murluea él hu)A..ra‘ ^g.K.rt.aS<»?,,ulir*, . " sBÍ-

PaSTñ PECTORAL del DR. SNDREU
D E  B A R C E L O N A .

REilllO STGÍSO T EFirAZ COTTRA m i  CUS! Di TOS, POR FüERTI 
É I.NCÓMOM QCE SEA.

« 'n x i f l r a c - o n  d r  l a a  a i r t i i d M  r i r  < > « (a  p a » U i  r n  i a a v r i a c i p a l e i s  v ^ r i e d a d e a  
q u i- p r e p r i i t a  d i c l ia  ea r,-p u iM la d .

[  A.1 —,
T A C  8'>ncay(aiipis«,,ju,- 
1 w O  nioanr,*?'. ili-iiiiitcji< os  s 'n i 'u n a c a - is ie m p r v  d e  lu is  y d e e a t i r r u s  o n l ,  

i ii i irh .s iin o  c o a  es to  B iB d loa m on tj, re b a ja n d o
míe

, ................  lu., c o n  est ..wuj«uuL/
do., ' " ‘ 'i'iil** i j e  los, líOocjntHhnv-en gran íKirlftalUocaimletilo
T A A C  ....... ‘I ' c-Tioluch», que alara coo Uní* perllnenria A loa nlfio?
“ P -  . '  ' • ' p  c « u s < 'ii l- l. ',  c n jii i l  K . d-st-an* y  luuitn psp uius saiigim ieoe. s o  c u r a  
r  n . in av.í.,,1 -t ...H " cicm paiSa a l« u ii i-iK ím ie a lo p  .d o r a l y  a nalé ptico.
T A  T n ^  'T ‘  *•' ''iitro í-.ir la d a  o iu ch o » re ¡< n , p , ir  sofnoncion, a o e  p»-

.  a  c ii lo s j ' i i u i i c i 'a  ? |HT;-,.n"» p tro s iv iU iiB iilr  neralosfls, p o r  rfe c io
Í>.a -Vi I  las prim era» lo m a » de s s ia

í  A  T A S I  ‘■'•inlinii* > p e rlin .ir  p ro lq r ic ta  p o r 1H1 p r a n ro s n a ia e o  en la  m iivtn t*
w  r \  i  W O  tlf* f^ m O lP r h#rpf*(Íf'ii 0̂» . . . .

rttv-píl t  •»» iur><lici* y con él huíi>t*pl QiK»rt.A^Mí»nullSf!o V»1 SR.

s u l t a . l - a p w i L ' . e , - , n , f t r m a r , . : i  í i i o f l r „ - h .  M s  c m i o - h a n  s i d . d  k ' . n D c a »  ? r n » m !

* 3 ’ ^ ’ ’ " ’  f ' C m p o  a n t e e  d e  l a h e r  f a « n > - l d i ,  v i c n n n  i l n t e ' « l s i > n t g r * i

T f  P f tn sta u u in e a m d ilc . ta i, r i o -

n „  I s.xir".. / 5. IT.'o. \ d  Ireeioriio» d-1 apar*lo cs»lT,>-liit,‘ -iLnnl

f . - 'O ! '  y  p e r -  
óUofi puf las 
 10-

.s a u i y fii'erle .
  -------------- ..... L( seguridad cura el dolnr de, muélas, destruyen-

.(jp 1j 8 C«ii;s; lim¡na, Ciiníerva V fd;talece los dicnles, cv ifa v  cura la» fln - 
xienás, el escorbutn, jos tiimorás, Li? úlceras y las fístulas de ía 'boca . a ift 
dty.a, «n  lio , ja b.na liíH|'ia. sana y robusta.
. .  B irig irjqspcA i4a s ? Í  aulor'en su gran Tármacia, iilazi da la CoastU u- 
ctpB, esqmiia á  la calfa de Jain jcl, cUdíarcelona

DeposiUrips.—rLo» principulét farmacéutico» d e  todas las poW.aciones d e  
& {4aua y  Arqy*ca.—Jíq Madrid, .Moreno Miquel, Arenal, • 2 , y Hernández, 
May8r . 9 7 y 29. - A g .  , _ ^ ( j - q ? )

NO MAS ARRUGAS
Eilrícto deXíí? jptSíípiüS^ 6. t. do F«-K#BlNrlre, Pari» (víwSiiií»)

E i  E x ^ a r S o  d e  L tó* ’h 4 ‘r¿*ú0£pjCl,ma.s (JiBcU á o , t o d o s  ¿ a  pfoD lo- 
n » s ;  esto e s  : convar ^ c f t ü »  la-ftoscura y  la iuvéhtud contra Ihs 
estrago» d e l , t i » i e ;  « i  d e  l » i v  evita la tom actetí de U t
arrugas, las quita  tamWen O ím inde su  reeparicion.

M A D R ID  i loraiaTer.igmni P n te a -B m M a . SarId »  : por oaor, i  31t* m 
las de los simare». .M... Miqiael, Si Ocaña, Frera, Morales, P . G arda y  pef' 
tumeria inglesa.

anir •

qvie P le 'ín  lo  v r o n i l -n -a i ir t "  n ham ct l»  In? f iio -r lu  -•'•«Ir'oAv rin-

o n » ' l a  f i n  , 1 1 , . .  <K ,  l i l i / , o ; . , , . . . ¡ . f , . - V  e r  - ¡ v .  , — ¡ i i ¡ i i .  . 1  y t i ,  l a  o l r a a f i t -
T i . n i q o * r i H -  1 , ■ p - r  o * u - - a  l a  p - M v . - . i  r . l b i r 4 ( f i n  d , -  ’ -  -  ’  “ ''•‘C

i i i U i . p o o s a J i ' , .  r  I ' I  h a  T v ^ r s o  i *

v a h r io n l s, c  na l . . .  n,'; i .v . '.p n  , i.i¡'., ,ci-i7i ' -  1 , r - -la - Tu-i-'-raii poiim>_
v a r  Tiu.|yicn cvl»,|,. ,),> y rr»»cnm  n -'iTrU, . u  i. i . ;  j  i  ,| , , . h , i„ .

i a n | o p o r . u > .  p r - p i p - l i d e f i ,  B l U a , - ü ’ '  h i - . - i i . „ i , . , s . ' v  n r - t l l d i , - - . . . .  u . . i , i n  u o r  s u  
V r a l i i s i h . » - .  \  l i l i  i i p ,  a i i . - i r i r r 1 l i  c l o n ,  I t i  a n - .  | i , , r  r ' l c - i i l r . i . i P l i  i c c ü c v  ( • • i r w - r . s i o r i s -  

rri.iTTn .h  - . i ’ ii . a c  -i , i.r- a'r.-n . U  « I  . 11»
r,t?L L  '"'''Iro's. wrsT,, i„,o., .iv, ven Is-.-c-i.r.iiuipara vorsa 

' K ' h í s . B i i l - s t i j s p r o p i a . , i p f . ,  « - j  . v d ' , ) ; a . i í . - . . ' l a  e v a p e m c i o i i i f e f u  t -1 » I c -

,  • •« « < • V  i •* n  >ti *41-  (, < '  j , j ; _  I
INUT-itris o'fiu ' ii7i.iri,|«.ii«ip,Vi c.?nfff*8tíorj(*j 

<»• <I nj n.-íii'ikfW <i U'l'H'ii/iiU’  , U < c 'r\̂ '

i-

s u  E í  P E N O t t l . — S e  h a  h  i |.> v e  iRi  a !  p r  >- i . ,  1 ' .  1  2  v 2 0  l a  ‘ . a j a  i v i r . l  2 0  ? ‘ 4 0  1 4 -  
i i f 'f . ' . ' .m  ® ' p - U , r *  '  i lr  : o i ' i  as IP. Ksímím Vd i l .  . .x l n . jp n i .

— n . , r r ,  1  ^  . V , , ,  ‘ ' í i '  I ~ ' ,  V  f  • '  ' ' * ■  y  H i n M .  I * > ,  n r .  . I l o r a l e a .
- R o i f i  i l ,  l l o r í n  . n . , . ,  I M . T i i  .'(■) M .l .   .........   V ,  | i i „ i ,  A r e n a l . i . - s j i i v % , » i . h a l l i - r o

i l . — i ■ r . - r pr.

 ítí» cfimg© infianWiwfln>«Rtfl «on
   ‘ • • « ' “ K " ‘  r i t  r !  f l t *  u n  b i i ^ n  i l H p v i r e i f ? o .

í  A T n ^  4 1 ili>;• ,7 ftrHRiD, y U lhm?iifa vulpaniiontPtlft sanere. rp-
a¡*a1 1 ‘ ‘fouRM. » * tf ira VIf»iupr8. con miJe pr*»círx«PrtciIk?,ir)i<MiUJ Mu-. n > 11 s 1, .- AJI.»*, lí II < ... .. II«la (}4. «asas aRíjgujiri, Uji Incopiodas y
|i f • t ... .|U4> ,ii i4i..js,rr n '‘ (: I tiiw iviáM<5ijéf»n tU* \¡.\ú ijwiií'ra iosopomble
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G A R G A N T A , V O Z ,.B O C A .
L.4S PASTILLAS dfi DETH AN curan lo» p.toEOixiBMTOS da la o,aj»GA;t*A, las b x t i x c i o x e s  de la voz y  

las que provienen del t a b v o o  y dcl jíEacuaio; s o s  uUilisimas a lo? p n B B K t D O » ® ? ,  o b a p o s r s  ¥  c a v t a x t e s ,  

porqne suAvii.tx lA  voz é'impiiien ia FAxiBA dk j.a aAwiv.vr,\.— En P*am  DETH.tN, farm icAulíco fau - 
b c i i r g Saint-Deiús, 9 0 . — En M a d r i d :  AGENCIA F R A N C Ó - E S F a S O L A , S a r i t o , .  3 I |  f  « n  laspriucijialesvAR- 
« l a c i A B  D R  E s p . i S a .  • .  1 • •

'  A LA CURACION RADICAL
de fa impotencia, esterilidad, mal ve­
néreo y demás afecciones de los ór­
ganos genitales de uno y  Otro sexo se 
úedica  eaclasivamente hace 34 afiot 
el doctor Mant.iner. Barrio N uevo, 
14, entresuelo izquierda. De 42 4  
8 .— Ag. (4768)
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